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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O presente e-book deriva do Componente Curricular 
de Extensão (CCEx) aplicado na Universidade Federal do 
Sul da Bahia, Campus Teixeira de Freitas – BA. O objetivo 
desse CCEx, conforme consta na ementa do curso, é desen-
volver ações de extensão universitária que integrem ensino 
e práticas comunitárias, com foco nas dimensões subjetivas 
da exclusão social e na valorização das memórias e identi-
dades culturais de grupos historicamente marginalizados e 
vulnerabilizados, especialmente na região sul da Bahia, ar-
ticulando saberes acadêmicos e populares na construção de 
práticas educativas transformadoras. Os Componentes Cur-
riculares de Extensão, como modalidade curricular exten-
sionista, têm como finalidade promover a participação ativa 
dos estudantes em interação com a comunidade externa, 
fortalecendo o diálogo entre universidade e sociedade. To-
dos os alunos e alunas envolvidos nas ações são da gradua-
ção; por isso, optamos por não incluir suas formações em 
cada relatório. Contudo, fica evidente que foram esses estu-
dantes que desenvolveram todas as ações sob a orientação 
do professor Fábio Barros (Professor Substituto/UFSB), de 
Lilian Araujo (Professora Assistente/UFSB) e do mestrando 
e estagiário Gustavo Serapião, todos vinculados à mesma 
instituição mencionada. Esses três docentes também foram 
responsáveis pela organização da presente obra com o apoio 
da  Pró-Reitoria de Extensão – PROEX da UFSB.
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O objetivo deste e-book é mostrar os caminhos percor-
ridos na construção de práticas extensionistas universitá-
rias. Por isso, decidimos não publicar as ações na forma de 
artigos clássicos, mas sim como relatórios entregues pelos 
alunos e alunas ao final dos semestres citados acima. Dessa 
forma, acreditamos que estaremos oferecendo um subsídio 
ao meio extensionista e científico, especialmente para aque-
les que estão iniciando sua atuação na extensão universitá-
ria. Neste e-book, apresentamos 13 relatórios com diversas 
abordagens, tendo como foco a identidade e a memória de 
grupos socialmente vulneráveis. Para melhor compreensão, 
organizamos os textos da seguinte forma:

1. Memória e identidade de crianças e adolescentes da 
Casa da Criança Renascer — por meio de oficinas de fo-
tografia e dinâmicas de escuta sensível, a iniciativa buscou 
romper com a invisibilidade social e o silenciamento histó-
rico enfrentados por esse grupo vulnerável.

2. Memoriais do Quilombo de Helvécia — explorado 
por meio da produção de um documentário, mostrando 
que esse veículo pode servir como ferramenta de resistência 
e preservação cultural. A narrativa estrutura-se a partir da 
fundamentação teórica sobre memória e identidade, apre-
sentando o território quilombola como um espaço dinâmi-
co onde o patrimônio imaterial e a ancestralidade são man-
tidos por meio da oralidade e práticas coletivas.

3. Memória que constroem identidade: as vozes dos 
idosos do Centro de Convivência dos Idosos de Itamara-
ju-BA, convertido em material educativo interacional. Esse 
relatório busca combater a invisibilidade social dos idosos 
ao transformar suas memórias e vivências em ferramentas 
educativas.
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4. Memória de Beiradeiro — documenta a vida de fa-
mílias residentes às margens das rodovias BR-101 e BR-116. 
Essas populações, marcadas por extrema vulnerabilidade 
social e invisibilidade institucional, sobrevivem em mora-
dias precárias utilizando a agricultura de subsistência como 
principal recurso.

5. Vozes Invisíveis — busca resgatar a dignidade de pes-
soas em situação de rua em Teixeira de Freitas, Bahia, por 
meio da criação de um documentário participativo.

6. Retratos de Mim: autorretrato e identidade — busca 
também resgatar a dignidade de pessoas em situação de rua 
em Teixeira de Freitas, Bahia, através da criação de um do-
cumentário participativo.

7. Florescendo Identidade — voltado ao fortalecimento 
da identidade de alunos com deficiência e em situação de 
vulnerabilidade social em uma escola municipal. Por meio 
de uma metodologia inclusiva, fundamentada na escuta e 
em atividades lúdicas, a iniciativa buscou superar barreiras 
de autoidentificação e exclusão histórica enfrentadas por es-
ses estudantes.

8. Feira da Memória Culinária — realizado com alunos 
do Ensino Fundamental na Escola Municipal Gustavo da 
Costa Machado, Bahia. Esta iniciativa utilizou a alimenta-
ção como ferramenta pedagógica para resgatar identidades 
e fortalecer os laços entre a escola, as famílias e a comu-
nidade local. Por meio da partilha de pratos e histórias, os 
estudantes exploraram como sabores e aromas funcionam 
como linguagem simbólica capaz de preservar tradições e 
memórias afetivas.
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9. Rodas de conversa com pessoas idosas: memória, 
identidade e resistência — uma iniciativa que promove ro-
das de conversa com idosos na Bahia para valorizar suas 
memórias e saberes tradicionais. Diante do rápido enve-
lhecimento populacional e do risco de isolamento social, a 
proposta busca transformar histórias de vida em um patri-
mônio afetivo coletivo registrado em um álbum de recor-
dações.

10. Arraiá das Lembranças: Registrando Memórias 
Juninas no Centro dos Idosos — aqui, os alunos e alunas 
utilizaram as festividades juninas para promover a intera-
ção social e a valorização cultural entre idosos em Itama-
raju, Bahia. Por meio de uma metodologia que incluiu ob-
servação, diagnóstico e oficinas práticas, a ação estimulou 
a memória afetiva dos participantes por meio de músicas, 
cordéis, danças e comidas típicas.

11. Trajetória de Vida e Educação: Escuta, acolhimen-
to e valorização dos estudantes do EPJAI — descreve uma 
ação de extensão universitária realizada com estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) na Bahia, focada no 
acolhimento e na valorização de suas trajetórias de vida.

12. Escuta, voz e pertencimento: oficinas musicais em 
consciência identitária — realizou oficinas musicais com 
estudantes do ensino médio técnico em Teixeira de Freitas 
para promover a reflexão crítica e o fortalecimento identitá-
rio. Fundamentada nos princípios da educação dialógica de 
Paulo Freire, a iniciativa utilizou a música como ferramenta 
pedagógica para conectar vivências pessoais a questões so-
ciais, como racismo e desigualdade.
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13. Saberes tradicionais, agroecologia e justiça ambien-
tal — aqui, a aluna propõe uma iniciativa pedagógica focada 
em evocar os conhecimentos ancestrais para enfrentar a cri-
se ambiental contemporânea no Brasil.

Portanto, temos uma gama de projetos que dão sentido 
à extensão e à interseção entre a universidade e a população 
em geral. Inclusive, buscamos incentivar os alunos e alunas 
a trabalharem com alguns Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), que consideramos muito importantes 
para serem cumpridos em extensão, pois são propostas a 
serem aplicadas globalmente e as universidades não devem 
se eximir dessa responsabilidade.
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MEMÓRIAS E IDENTIDADES DE CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES DA CASA DA CRIANÇA 

RENASCER

Cleana Pereira Silva Alves
Fábio Junior da Luz Barros

Gustavo de Sousa Serapião
Jaqueline de Jesus Paulo Leocácio

Lílian Santos Lima Rocha de Araújo
Luiz Henrique Santos Passos

Matheus Massanori Andrade Oikawa

INTRODUÇÃO

Diante do atual cenário sociocultural brasileiro, mar-
cado simultaneamente pelo silenciamento de grupos mi-
noritários e pela luta por reconhecimento e efetivação de 
direitos, emerge a necessidade de ações que promovam vi-
sibilidade social a sujeitos historicamente invisibilizados. 
Nesse contexto, o presente projeto de extensão volta-se às 
crianças e adolescentes em situação de acolhimento institu-
cional, como os atendidos pela Casa da Criança Renascer, 
no município de Teixeira de Freitas, instituição filantrópica 
que atua no cuidado, proteção e educação desses sujeitos 
durante o afastamento familiar.

Crianças e adolescentes acolhidos institucionalmente, 
em geral, vivenciaram violações de direitos e situações de 
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risco que impactam diretamente seus processos emocionais 
e identitários. Inseridos em uma condição de impermanên-
cia — entre o retorno à família de origem ou a adoção —, 
esses sujeitos constroem identidades instáveis e fragmenta-
das, compreendidas aqui como dinâmicas e em constante 
transformação, conforme propõe Stuart Hall (2006), ao de-
finir a identidade como uma “celebração móvel”, continua-
mente atravessada por representações sociais.

Nesse sentido, o projeto Memórias e Identidades de 
Crianças e Adolescentes da Casa da Criança Renascer propôs 
a realização de oficinas de fotografia, ancoradas em práticas 
psicopedagógicas de socialização e escuta sensível, inspira-
das no método da associação livre, conforme Freud (1913). 
Essas estratégias possibilitaram a mobilização de memórias 
e sentimentos ligados às vivências no abrigo, favorecendo 
processos de expressão, ressignificação e fortalecimento do 
sentimento de pertencimento, ainda que em um contexto 
de acolhimento temporário.

A relevância da escuta como condição para a elabora-
ção das experiências é reforçada por Pollak (1989), ao afir-
mar que o silêncio está relacionado à ausência de espaços de 
acolhimento da palavra e do “não-dito”. Conforme o autor, é 
na tensão entre o discurso interior e aquilo que pode ser ex-
presso socialmente que se estruturam as memórias e identi-
dades, sendo a escuta um elemento fundamental para a mo-
bilização subjetiva e coletiva (Pollak, 1989). Quando essas 
narrativas encontram reconhecimento, tornam-se passíveis 
de ressignificação e de transformação em memória coletiva 
ativa, com potencial de subsidiar ações e políticas públicas 
voltadas a esse grupo social.
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A escolha da fotografia como eixo central do projeto 
fundamenta-se em seu potencial simbólico, afetivo e iden-
titário, uma vez que os registros visuais permitem marcar 
trajetórias e preservar memórias individuais e coletivas. 
Conforme Barros (1989), ao dialogar com Halbwachs, a 
memória constitui-se como um fenômeno social, vinculada 
aos grupos de pertencimento, como a família, sendo a foto-
grafia um importante mediador desse processo. Assim, as 
imagens produzidas pelas crianças atuaram como testemu-
nhos visuais de suas histórias, afetos e olhares, rompendo 
com o silêncio e o esquecimento social que frequentemente 
atravessam a infância institucionalizada.

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

As atividades do projeto foram estruturadas em etapas 
metodológicas recorrentes, orientadas pelos objetivos de 
promover a escuta sensível, a construção de memórias e o 
fortalecimento identitário das crianças e adolescentes aco-
lhidos na Casa da Criança Renascer. Destacaram-se duas 
estratégias centrais: a escuta atenta, inspirada no método da 
associação livre, que possibilitou a expressão espontânea de 
memórias, sentimentos e percepções; e a introdução de téc-
nicas básicas de fotografia, permitindo que os participantes 
registrassem visualmente experiências significativas. Como 
produto final, as ações foram documentadas em formato 
audiovisual, respeitando os cuidados legais relacionados ao 
uso de imagem.
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O primeiro encontro teve como foco o autoconheci-
mento e a valorização da identidade pessoal. A partir de di-
nâmicas lúdicas e rodas de conversa, estudantes e crianças 
dialogaram sobre memória, identidade e expressão de sen-
timentos. Atividades como o Jogo do Espelho favoreceram a 
percepção corporal, a atenção e a empatia, enquanto a dinâ-
mica do autorretrato possibilitou que cada criança refletisse 
sobre suas características pessoais, sentimentos e singulari-
dades. Ao final, os registros produzidos foram socializados 
coletivamente, culminando no Varal da Identidade, espaço 
simbólico de reconhecimento e valorização das diferenças.

Na sequência, foi realizada uma introdução lúdica à 
fotografia como linguagem capaz de registrar memórias e 
afetos. Por meio do Caça ao Tesouro Visual da Identidade, as 
crianças fotografaram objetos, espaços e pessoas do abrigo 
que despertavam vínculos afetivos e significados pessoais, 
como lugares aconchegantes, cores favoritas e gestos de 
cuidado. As imagens foram apresentadas e descritas pelos 
próprios autores, que compartilharam os sentimentos e me-
mórias associados a cada registro.

O segundo encontro aprofundou a reflexão sobre a im-
portância das memórias na construção da identidade indi-
vidual e coletiva. As crianças compartilharam experiências 
significativas vividas no abrigo e, a partir dessas narrativas, 
produziram obras artísticas em colagem, que foram poste-
riormente socializadas. Nesse momento, retomaram-se as 
técnicas fotográficas, ampliando o uso de recursos do celular 
para aprimoramento das imagens, além da realização de re-
tratos individuais, posteriormente impressos e entregues aos 
participantes como parte do acervo pessoal de memórias.
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Figura 1 e 2 – Fotos tiradas pelas crianças no momento da oficina de 
fotografia.
Fonte: Acervo da extensão.
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Figura 3 – parecer descritivo de uma avaliação de criança do abrigo.
Fonte: Acervo da extensão. 

No terceiro encontro, buscou-se consolidar os aprendiza-
dos anteriores, reforçando a relação entre memória, iden-
tidade e convivência coletiva. Atividades musicais e corpo-
rais evidenciaram a importância do outro na construção 
das experiências e das lembranças compartilhadas. O 
encerramento da oficina envolveu registros avaliativos por 
meio de desenhos e textos, a entrega dos livros de memória 
e fotografias produzidas, além de um momento de confra-
ternização, marcado pelo reconhecimento da experiência 
vivida e pelo fortalecimento dos vínculos estabelecidos.
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A avaliação ocorreu de forma contínua, considerando o 
nível de participação, engajamento e conforto das crianças 
ao expressarem sentimentos e opiniões, bem como a empa-
tia demonstrada nas interações. O público participante foi 
composto por crianças e adolescentes a partir de cinco anos 
de idade, em situação de acolhimento temporário, com de-
mandas socioemocionais específicas. As atividades lúdicas 
e expressivas mostraram-se fundamentais para a promoção 
da autoestima, da criatividade e da construção de memórias 
significativas, respeitando a diversidade de idades, interes-
ses e trajetórias presentes no grupo.
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Figura 4 e 5– Registro da avaliação da oficina pelas crianças.
Fonte: Acervo da extensão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto de extensão chegou ao seu objetivo central, 
de mobilizar memórias e fortalecer identidade por meio 
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da escuta ativa e da produção visual, enfrentando o estado 
de silenciamento e invisibilidade social inerente à situação 
de acolhimento. Para favorecer as crianças e adolescentes a 
oportunidade de saber de si, dando a si mesmo o direito de 
memória. O direito de contar quem são, suas dores, alegrias 
e se posicionar no mundo que também é seu.

Foi possível observar e registrar, por meio de imagens, 
o impacto que a oficina de fotografia em cada um, dando a 
certeza a cada um de que tem espaço de escuta, escuta sem 
censura, onde os “não ditos” puderam ser ouvidos e ressig-
nificados por todos, dando-lhes a potência de recriar um 
mundo que caiba às suas vivência e necessidades.

Diante desse cenário, a maioria  das ações desenvolvidas 
no projeto de extensão foram conduzidas a partir da análise, 
das sugestões ou da aprovação prévia da direção da Casa 
da Criança Renascer, o que garantiu maior alinhamento 
entre as propostas acadêmicas e as necessidades reais da 
instituição. Essa participação ativa da gestão fortaleceu a 
confiabilidade do processo, assegurando que cada etapa 
fosse executada de forma adequada ao contexto local e 
contribuísse efetivamente para os objetivos educacionais e 
sociais do projeto.

Além disso, o projeto de extensão desenvolvido na Casa 
da Criança Renascer contribuiu para fortalecer a formação, 
a memória e a identidade das crianças e adolescentes parti-
cipantes. As atividades realizadas proporcionaram espaços 
de expressão e reflexão que favoreceram o reconhecimento 
de suas experiências e histórias de vida, reforçando seu sen-
so de pertencimento e valorização individual e coletiva.

Portanto, a ação também permitiu que a instituição 
passasse a perceber a Universidade Federal do Sul da Bahia 
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como uma parceira comprometida com o bem-estar social 
das crianças e adolescentes do município. A aproximação 
entre as equipes consolidou vínculos de colaboração, de-
monstrando que a parceria pode gerar benefícios concretos 
para o fortalecimento das ações de cuidado e desenvolvi-
mento oferecidas pela Casa da Criança Renascer.

INDICADORES DE SUCESSO

Avaliação qualitativa realizada com as crianças e adoles-
centes da instituição:

O projeto de extensão realizado com as crianças e ado-
lescentes da Casa da Criança Renascer passou por uma 
avaliação participativa envolvendo as 12 crianças inscritas 
no abrigo. Para garantir que todas pudessem expressar suas 
percepções, a metodologia foi adaptada conforme a faixa 
etária: as crianças menores, que ainda não escreviam, re-
gistraram suas opiniões por meio de desenhos, enquanto as 
crianças maiores responderam de forma escrita às pergun-
tas propostas. Essa estratégia permitiu compreender como 
se sentiram durante os encontros e como avaliaram as ativi-
dades desenvolvidas ao longo do projeto.

Além disso, as respostas mostraram que os participantes 
assimilaram com clareza os conceitos de memória e identi-
dade, tema central das atividades. As crianças relacionaram 
a memória a lembranças importantes e experiências mar-
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cantes, enquanto identidade foi compreendida como aquilo 
que torna cada pessoa única, incluindo características pes-
soais, gostos, comportamentos e laços afetivos. 

De maneira geral, as avaliações revelaram um alto nível 
de satisfação. Entre os pontos positivos mais citados esti-
veram as atividades lúdicas, o espaço de diálogo e escuta, 
a convivência com colegas e a relação acolhedora com os 
facilitadores. Os desenhos das crianças menores reforçam 
esse sentimento, como pode ser visto abaixo:

Portanto, este indicador de sucesso do projeto foi me-
dido pelo engajamento e pela compreensão das temáticas 
discutidas pelas crianças e adolescentes. As avaliações mos-
traram que o projeto alcançou seus objetivos ao promover 
experiências educativas significativas, desenvolver reflexões 
sobre memória e identidade e fortalecer vínculos afetivos e 
sociais entre os participantes. Dessa forma, a participação 
ativa de todas as crianças e adolescentes demonstra que elas 
se sentiram parte do processo, reforçando a eficácia e a rele-
vância da proposta extensionista.
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Figura 6 – Avaliação do encontro por uma criança.
Fonte: Acervo da extensão.

Avaliação qualitativa realizada com a coordenadora, 
assistente social e psicóloga do abrigo:

Outro indicador que reforçou a relevância do projeto 
em questão, foram as avaliações da coordenadora que in-
dicou a importância do projeto para a reflexão das crianças 
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quanto ao tema identidade e memória por meio da foto-
grafia. Elizete ainda ressaltou que mesmo com as diferenças 
etárias entre as crianças para o desenvolvimento da oficina 
de fotografia  houve o “fortalecimento da autoestima e ex-
pressão identitária das crianças” e que houve a aproximação 
entre a Universidade e a comunidade. A assistente social do 
abrigo, em sua avaliação, acrescentou que houve limitação 
na execução das atividades devido a pouca idade de algu-
mas crianças entre 1 e 5 anos, no entanto, ela ressaltou que o 
grupo “conseguiu interagir com eles ( as crianças) de forma 
espontânea e acolhedora fazendo com que todos participas-
sem”.

A psicóloga da Casa da Criança Renascer, afirmou que 
“o projeto mostrou-se de grande relevância, contribuindo 
de forma significativa para o desenvolvimentos das poten-
cialidades dos acolhidos, especialmente no que diz respeito 
à memória e à construção da identidade”. Diante desses re-
latos e das experiências colhidas na execução das atividades 
desse projeto, foi possível perceber que a maior mudança 
ocorrida entre todos, foi com nós mesmos da universidade. 
Isso se deve aos vários momentos que fomos surpreendi-
dos com as falas e interesses das crianças e adolescentes pela 
temática desenvolvida sobre identidade e memória, bem 
como com a aproximação afetuosa dos acolhidos com todos 
nós do projeto.

Nesse sentido, foi possível compreender o quanto é 
importante para a comunidade e para a universidade com-
preender essa relação onde a extensão universitária é um es-
paço de integração da universidade com a sociedade, onde 
o conhecimento pode ser produzido na dialogicidade, inde-
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pendente do espaço, e que os saberes da comunidade devem 
ser valorizados e integrados aos conhecimentos científicos, 
objetivando a transformação social. 

Dessa forma, esse projeto trouxe como mais esse apren-
dizado, entre os já mencionados, o de que precisamos pri-
meiramente mergulhar nos sonhos e necessidades das co-
munidades para depois pensar juntos o que fazer, e não ao 
contrário. E foi exatamente isso que foi possível fazer com 
esse projeto, com trocas transformadoras entre os interes-
ses dos estudantes e com a comunidade da Casa da Criança 
Renascer.

CONCLUSÃO

Diante do contexto de vulnerabilidade social e da recor-
rente negação de direitos enfrentada por crianças e adoles-
centes em situação de acolhimento institucional, torna-se 
socialmente relevante promover experiências que favore-
çam o reconhecimento de si, o fortalecimento identitário e 
a produção de sentidos sobre a própria trajetória de vida. A 
invisibilidade e o silenciamento que marcam essas infâncias 
demandam atenção dos espaços acadêmicos e sociais, so-
bretudo no que se refere às memórias e vivências que atra-
vessam esses sujeitos.

Nesse sentido, o projeto Memória e Identidade de 
Crianças e Adolescentes da Casa da Criança Renascer bus-
cou mobilizar memórias e pertencimentos identitários por 
meio de oficinas de escuta, socialização e fotografia, pro-
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movendo espaços de expressão sensível e visibilidade social. 
As atividades possibilitaram que crianças e adolescentes se 
reconhecessem enquanto sujeitos históricos, produtores de 
narrativas e significados sobre suas próprias experiências.

A fotografia foi adotada como estratégia central por seu 
potencial simbólico, afetivo e identitário, permitindo que os 
participantes registrassem olhares, afetos e fragmentos de 
suas histórias. Conforme Pollak (1989), a memória se cons-
trói a partir das relações e dos grupos de pertencimento, e, 
nesse contexto, como mostra Barros (2023), em um ensaio 
visual etnográfico feito no II Encontro Estadual Quilombo-
la na comunidade do Pratigi, as imagens produzidas fun-
cionaram como testemunhos visuais que romperam com o 
esquecimento social frequentemente associado à institucio-
nalização.

Como principal contribuição, o projeto resultou na pro-
dução de registros documentais, como livros de memória e 
um documentário, que transformaram experiências indivi-
duais em patrimônio coletivo da instituição. Para a Casa da 
Criança Renascer, a constituição de um acervo permanente 
representa um avanço na valorização das histórias dos aco-
lhidos, além de suscitar reflexões e incentivar ações voltadas 
à formulação de políticas públicas sensíveis às necessidades 
dessas crianças e adolescentes.
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INTRODUÇÃO

Historicamente, os quilombos surgiram como forma de 
protestar as condições inumanas nas quais os negros se en-
contravam onde existia o escravismo moderno. Formados 
por pessoas escravizadas que fugiam dos engenhos e fazen-
das, esses territórios se consolidaram como locais de auto-
nomia, preservação cultural e reorganização comunitária. 
Além de funcionarem como refúgios físicos, tornaram-se 
símbolos de luta e de reconstrução das práticas e tradições 
africanas no Brasil. (Moura, 2021, p. 23-47).

 Essas comunidades preservam práticas ancestrais, sa-
beres tradicionais e modos de vida coletivos, mesmo en-
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frentando desafios contemporâneos relacionados ao reco-
nhecimento de seus direitos, acesso a políticas públicas e 
valorização social. Com o passar do tempo e após a aboli-
ção, muitos desses territórios se transformaram nos atuais 
quilombos remanescentes, comunidades que mantêm vín-
culos históricos, culturais e territoriais com seus antepassa-
dos. (Cese, 2024).

O Quilombo Helvécia, localizado no extremo sul da 
Bahia, nas proximidades do distrito de Nova Viçosa, pos-
sui identidades culturais e memórias ancestrais fundamen-
tais para a diversidade e história do Brasil. Entretanto, esses 
saberes sofrem com a invisibilidade, tornando necessário 
promover sua preservação e valorização por meio de ações 
conscientes. (Barbosa, 2025).

Nesse sentido, é importante compreender os aportes 
teóricos que envolvem os conceitos de memória e identi-
dade, uma vez que ambos sustentam o propósito deste pro-
jeto. A memória, entendida como o conjunto de narrativas, 
símbolos e experiências compartilhadas, possibilita que um 
grupo reconheça sua trajetória e fortaleça sua continuidade 
histórica. Já a identidade, construída a partir dessas memó-
rias, reforça o sentimento de pertencimento e revela a im-
portância das práticas culturais na afirmação coletiva dos 
quilombolas. Assim, memória e identidade se entrelaçam 
na formação social do Quilombo Helvécia, contribuindo 
para a resistência e valorização de sua história.

Sob essa perspectiva, o presente projeto propõe a pro-
dução de um documentário, com a intenção de fortalecer a 
autoestima coletiva por meio do orgulho de pertencimen-
to e promovendo a visibilidade social do quilombo. Junto a 
isso, proporcionar uma vivência formativa aos estudantes e 
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aproximar todo o público do contato com a riqueza da cul-
tura afrodescendente e sua importância no reconhecimento 
da memória coletiva e da identidade cultural brasileira.

A metodologia utilizada para o desenvolvimento des-
ta ação extensionista baseou-se em práticas participativas, 
envolvendo visita de campo, observação direta, entrevistas 
com moradores e lideranças locais, além de registros au-
diovisuais para compor o documentário. Todo o processo 
buscou valorizar os saberes tradicionais da comunidade, 
respeitando sua autonomia e promovendo um diálogo ho-
rizontal entre estudantes e moradores, fortalecendo a troca 
de conhecimentos.

Esta iniciativa tem como motivação o componente cur-
ricular “CCEX - Memórias e Identidades Culturais em Prá-
ticas de Extensão Universitária” da Universidade Federal do 
Sul da Bahia (UFSB), cujo propósito é desenvolver ações ex-
tensionistas que articulem ensino e práticas comunitárias, 
com enfoque na reflexão crítica sobre as dimensões subjeti-
vas da exclusão social e na valorização das memórias e iden-
tidades culturais de grupos historicamente marginalizados 
e em situação de vulnerabilidade.

REFERENCIAL TEÓRICO 

Memória e Identidade Cultural

A memória constitui elemento central na construção 
das experiências individuais e coletivas, organizando sen-
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tidos, selecionando vivências e orientando pertencimentos 
sociais. Para Candau (2019), a memória se estrutura em três 
dimensões: pró-memória, relacionada às aprendizagens 
corporais e experiências partilhadas; memória propriamen-
te dita, associada aos processos de recordação e esquecimen-
to; e metamemória, entendida como a representação que o 
sujeito constrói sobre sua própria capacidade de lembrar. 
Nesse sentido, a memória não é um repositório estático de 
informações, mas um processo contínuo de interpretação e 
reorganização das experiências.

A memória individual e coletiva opera de forma interde-
pendente. Conforme Tosi (2010), a memória pessoal exerce 
funções de armazenamento de conhecimentos, construção 
identitária e mediação afetiva, enquanto a memória coletiva 
atua de maneira semelhante, porém voltada aos grupos so-
ciais. Halbwachs (1990) reforça essa perspectiva ao afirmar 
que toda lembrança é mediada por “quadros sociais”, sendo 
atravessada por referências simbólicas e culturais do grupo 
ao qual o indivíduo pertence. Mas observa-se que todas as 
memórias individuas são frutos de uma coletividade.

Assim, a memória assume papel de resistência e pre-
servação cultural, especialmente entre grupos vulnerabili-
zados. Gautério e Albernaz (2022) destacam que a perda de 
referenciais sociais compartilhados compromete a capaci-
dade de rememoração e gera descontinuidades identitárias. 
As práticas coletivas de memória — narrativas, rituais, ce-
lebrações e tradições — tornam-se, portanto, fundamentais 
para a coesão social e a continuidade histórica.

A identidade cultural, por sua vez, relaciona-se direta-
mente às dinâmicas da memória. Stuart Hall (2006) com-
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preende a identidade como uma construção histórica, múl-
tipla e em constante transformação, marcada por disputas 
simbólicas e contextos culturais. Assim, memória, pertenci-
mento e identidade operam de forma dinâmica, produzin-
do sentidos sobre quem são os sujeitos, de onde vêm e como 
se reconhecem no mundo.

Cultura Afrodescendente e Patrimônio Imaterial

A cultura afrodescendente constitui dimensão funda-
mental da formação histórica, simbólica e social do Brasil, 
manifestando-se em práticas, saberes, religiosidades, artes 
e modos de vida que compõem o patrimônio cultural ima-
terial. Apesar dos processos históricos de opressão, como a 
escravidão e o racismo estrutural, essas culturas resistiram 
e preservaram memórias, identidades e formas de existên-
cia que estruturam a sociedade brasileira (Instituto Adus, 
2025).

Conforme Cunha e Scorsolini-Comin (2019), a cul-
tura brasileira caracteriza-se por um hibridismo marcado 
pela interação entre matrizes africanas, indígenas e euro-
peias. Gaia et al. (2021) ressaltam que, embora centrais na 
constituição do país, as culturas africanas e afro-brasileiras 
permanecem frequentemente marginalizadas nos espaços 
acadêmicos e institucionais, o que reforça a necessidade de 
valorização e legitimação desses saberes.

A ancestralidade desempenha papel estruturante nes-
se processo, funcionando como princípio ético e existencial 
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que orienta práticas, relações sociais e visões de mundo. 
Para Nascimento (2024), a valorização dos ancestrais for-
talece a memória coletiva, assegura continuidade histórica 
e promove pertencimento, sendo fundamental para a resis-
tência e a afirmação identitária afrodescendente.

O patrimônio imaterial, conforme Lacerda (2021), ma-
terializa essas tradições por meio de saberes, celebrações, 
expressões artísticas e práticas transmitidas sobretudo pela 
oralidade e pela convivência. Contudo, tais manifestações 
enfrentam desafios impostos pelo racismo estrutural e pela 
invisibilidade política. Lima (2025) aponta que a sub-repre-
sentação negra nos espaços de poder perpetua desigual-
dades e fragiliza o reconhecimento cultural, tornando es-
senciais políticas afirmativas e ações educativas voltadas à 
justiça social.

Comunidades Quilombolas: território, ancestralidade e 
resistência

Os quilombos configuram-se como territórios históri-
cos de resistência cultural, política e social. Originados no 
período colonial como espaços de enfrentamento à escravi-
dão, tornaram-se, ao longo do tempo, locais de preservação 
da memória, da ancestralidade e da identidade afrodescen-
dente (Trinidade & Pinho, 2022; Fundação Cultural Palma-
res, s.d.).

Nessas comunidades, o conhecimento é transmitido 
predominantemente pela oralidade, especialmente pelos 
mais velhos, que ocupam papel central na preservação das 
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tradições e da memória coletiva (Pereira, 2017). Conforme 
Ferreira et al. (2025), quilombos e comunidades indígenas 
constituem territórios de resistência, enfrentando processos 
de apagamento cultural, negação territorial e marginaliza-
ção histórica.

A territorialidade quilombola assume dimensão mate-
rial e simbólica, pois o território representa não apenas a 
terra, mas também memória, espiritualidade e ancestrali-
dade. A luta pelo território é, portanto, também a luta pela 
continuidade cultural e pelo direito à identidade. Dados do 
IBGE (2022) evidenciam a relevância dessas comunidades 
no Brasil, especialmente na Bahia, que concentra uma das 
maiores populações quilombolas do país.

Nesse contexto, destaca-se a comunidade quilombola 
de Helvécia, no município de Nova Viçosa (BA), cuja for-
mação histórica resulta da permanência de pessoas negras 
libertas após o período escravocrata. Reconhecida oficial-
mente como Comunidade Remanescente Quilombola em 
2005, Helvécia mantém uma identidade singular, marca-
da por influências afro-brasileiras e europeias, e segue en-
frentando desafios territoriais e estruturais, reafirmando-se 
como espaço de resistência e preservação cultural (Santiago, 
2023).

Produção Audiovisual, Extensã0o Universitária e 
Formação Cidadã

A produção audiovisual, especialmente por meio do 
documentário, configurou-se como ferramenta estratégica 
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no processo de preservação e valorização das memórias e 
identidades quilombolas. Ao registrar narrativas, práticas 
culturais e modos de vida da comunidade de Helvécia, o au-
diovisual transformou memórias individuais e coletivas em 
patrimônio simbólico acessível, contribuindo para o forta-
lecimento da autoestima comunitária e para o reconheci-
mento social de identidades historicamente invisibilizadas.

Inserida no âmbito da extensão universitária, essa pro-
dução possibilitou a articulação entre saberes acadêmicos 
e saberes populares, materializada em vivências no territó-
rio, rodas de conversa, entrevistas e registros audiovisuais. 
Tal aproximação reafirmou o papel da universidade como 
espaço de diálogo e construção coletiva do conhecimento, 
rompendo com perspectivas unilaterais e promovendo uma 
relação ética baseada na escuta, no respeito e no protagonis-
mo dos sujeitos envolvidos.

A dimensão ética assumiu centralidade ao longo de todo 
o processo, orientando a prática extensionista e a produção 
do documentário. Ao evitar romantizações, estigmatizações 
ou apropriações indevidas, o audiovisual consolidou-se 
como instrumento educativo e político, capaz de promover 
consciência crítica, sensibilidade social e valorização da di-
versidade cultural brasileira.

Nesse sentido, a experiência extensionista revelou-se 
formativa e emancipadora, ampliando a compreensão dos 
estudantes acerca da memória, da ancestralidade e da resis-
tência como eixos estruturantes da identidade quilombola. 
Simultaneamente, o documentário constituiu-se como de-
volutiva concreta à comunidade, reafirmando sua centrali-
dade na preservação da memória coletiva e evidenciando o 
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potencial transformador da extensão universitária na for-
mação cidadã e no fortalecimento simbólico dos territórios 
tradicionais.

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

O projeto de extensão foi desenvolvido a partir de eta-
pas articuladas e progressivas, envolvendo pesquisa, pla-
nejamento, execução das ações no território e devolutiva à 
comunidade, assegurando coerência metodológica e inten-
cionalidade pedagógica em todo o processo. Inicialmente, 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica voltada à fundamen-
tação teórica da proposta, com ênfase nos conceitos de me-
mória, identidade, ancestralidade e patrimônio imaterial. 
Esse aprofundamento teórico orientou a construção do 
olhar analítico que guiou as entrevistas, as filmagens e as 
interações com a comunidade quilombola de Helvécia.

Na etapa de planejamento, a equipe organizou um cro-
nograma interno de atividades, definiu responsabilidades, 
estimou custos e elaborou um levantamento dos equipa-
mentos necessários para a produção audiovisual. Paralela-
mente, foram discutidas as estratégias de operacionalização 
dos conceitos centrais do projeto no contexto empírico, 
optando-se por priorizar narrativas pessoais, experiências 
coletivas, práticas culturais e símbolos associados à ances-
tralidade quilombola, reconhecendo esses elementos como 
expressões legítimas da memória social e da identidade co-
munitária.
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A construção do roteiro do documentário constituiu-se 
como etapa fundamental do processo. Elaborado a partir 
dos referenciais sobre memória social, identidade cultural 
e resistência histórica, o roteiro foi organizado em eixos te-
máticos e questões abertas, com o objetivo de estimular a 
emergência de lembranças significativas, histórias de vida, 
transformações sociais e percepções sobre pertencimento. 
Buscou-se garantir liberdade narrativa aos participantes, 
permitindo que suas falas expressassem, de forma autênti-
ca, experiências, afetos e sentidos atribuídos à cultura e à 
ancestralidade.

O público participante foi composto por moradores da 
comunidade quilombola de Helvécia reconhecidos por sua 
relevância social e cultural na preservação da história local. 
Trata-se de um grupo marcado por forte identidade afro-
descendente, cujos saberes, memórias e práticas culturais 
estão profundamente vinculados à trajetória de resistên-
cia da comunidade. Nesse contexto, os participantes foram 
compreendidos como agentes ativos da produção de memó-
ria, sendo suas narrativas valorizadas como registros vivos 
da identidade quilombola, historicamente invisibilizada em 
diferentes esferas sociais.

Após reuniões de alinhamento, as tarefas foram distri-
buídas entre os integrantes do projeto, envolvendo desde a 
organização logística e elaboração de documentos éticos, 
como os termos de autorização de uso de imagem, até a pre-
paração do relatório e os ajustes finais do roteiro. Essa divi-
são favoreceu o trabalho coletivo e o comprometimento da 
equipe com todas as etapas da ação extensionista.

As entrevistas e filmagens ocorreram em espaços signi-
ficativos da própria comunidade, como o salão comunitá-
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rio, a praça e o museu local. A escolha desses locais esteve 
associada não apenas à viabilidade logística, mas, sobretu-
do, ao seu valor simbólico enquanto espaços de convivência, 
memória e expressão cultural. Durante as gravações, a me-
mória coletiva manifestou-se tanto nas narrativas dos en-
trevistados quanto nas práticas culturais observadas, como 
apresentações de Maculelê, Bate Barriga e Capoeira. Essas 
expressões, enquanto marcadores identitários, evidencia-
ram como a identidade quilombola é construída, vivenciada 
e transmitida entre gerações.

Após o trabalho de campo, deu-se início ao processo de 
edição e finalização do documentário, buscando articular 
imagens, falas e sons de modo a evidenciar as relações en-
tre memória, identidade e resistência. Em seguida, foi rea-
lizado um encontro de encerramento com a comunidade, 
estruturado a partir da exibição do documentário, de uma 
roda de conversa e de um momento de confraternização 
coletiva. Essa devolutiva possibilitou que os participantes 
se reconhecessem nas narrativas apresentadas, reafirman-
do sentimentos de pertencimento, orgulho e valorização de 
sua história.

A realização das atividades no próprio território qui-
lombola mostrou-se fundamental para o fortalecimento do 
vínculo entre o projeto e a comunidade, além de proporcio-
nar conforto e reconhecimento aos participantes. O territó-
rio, compreendido como espaço de memória e ancestrali-
dade, assumiu papel central no desenvolvimento das ações 
extensionistas, permitindo compreender como a memória e 
a identidade se materializam nos espaços, nas práticas cul-
turais e nos discursos que constituem o cotidiano da comu-
nidade de Helvécia.
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RESULTADOS E ANÁLISE

As ações realizadas no Quilombo Helvécia possibilita-
ram a identificação de efeitos significativos tanto para a co-
munidade quanto para os estudantes envolvidos. A produ-
ção do documentário viabilizou o registro de experiências, 
relatos e manifestações culturais que dificilmente seriam 
acessados fora do contato direto com o território. A escu-
ta das narrativas dos moradores revela aspectos profundos 
sobre pertencimento, trajetórias familiares, práticas simbó-
licas e modos de organização social, permitindo compreen-
der como a coletividade constrói e atualiza seus referenciais 
identitários ao longo do tempo. Os depoimentos recolhidos 
mostraram que os moradores atribuem grande importân-
cia à transmissão dos conhecimentos herdados dos mais 
antigos, evidenciando que as práticas culturais funcionam 
como eixo estruturante das relações sociais internas. O pro-
cesso de gravação também revelou a potência educativa do 
audiovisual. Ao registrar performances corporais, danças e 
interações cotidianas, tornou-se perceptível que cada gesto 
e expressão contém significados que ultrapassam a dimen-
são estética. Esse conjunto de vivências demonstra que a 
cultura local permanece em constante reinvenção. Assim, 
o documentário não apenas preservou práticas tradicionais, 
mas também evidenciou as transformações em curso, ofere-
cendo uma visão dinâmica das formas de vida quilombola.

Do ponto de vista dos estudantes, a participação nas 
etapas do projeto produziu aprendizagens que dificilmente 
seriam alcançadas exclusivamente em sala de aula. O conta-
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to direto com a comunidade proporcionou uma compreen-
são mais sensível sobre resistência histórica e processos de 
invisibilização. A convivência com os moradores favoreceu 
a construção de um olhar mais crítico sobre o papel das uni-
versidades e sobre a necessidade de considerar os saberes 
locais como fonte legítima de conhecimento. Esse movi-
mento confirmou o potencial da extensão como espaço de 
formação ética, política e humana. A devolutiva realizada no 
museu de Helvécia foi um dos momentos de maior impac-
to observado. A exibição do documentário gerou emoção, 
reconhecimento e diálogo. Os comentários feitos pelos par-
ticipantes indicaram que a obra audiovisual reforçou o sen-
timento de valorização coletiva, permitindo que se vissem 
representados de maneira digna e respeitosa. A iniciativa 
contribuiu para ampliar a visibilidade das práticas culturais 
e reafirmou a importância de iniciativas que reconheçam a 
diversidade de expressões existentes no território brasileiro.

Ao relacionar esses resultados com a literatura traba-
lhada, nota-se que as vivências do projeto confirmam as 
concepções de memória, identidade e ancestralidade como 
elementos dinâmicos e fundamentais para a constituição de 
grupos sociais. As observações feitas em campo reforçam 
as discussões sobre patrimônio imaterial, especialmente no 
que diz respeito ao papel da oralidade, dos rituais, das tra-
dições e dos modos de viver na formação de coletividades. 
Também dialogam com autores que ressaltam a relevância 
das práticas extensionistas na promoção da cidadania, uma 
vez que ampliam a participação social e fortalecem o diálo-
go entre universidade e comunidade.

Dessa forma, os resultados demonstram que o traba-
lho desenvolvido ultrapassou a simples construção de um 
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produto audiovisual. Ele contribuiu para o reconhecimento 
das memórias locais, para a valorização das expressões cul-
turais afrodescendentes e para o aprofundamento da forma-
ção crítica dos estudantes envolvidos. O projeto reafirmou a 
necessidade de promover ações que estimulem o respeito às 
diferenças, ampliem a visibilidade de grupos historicamente 
silenciados e fortaleçam processos identitários fundamen-
tais para a construção de uma sociedade plural e democrá-
tica.

INDICADORES DE SUCESSO

A realização das filmagens coincidiu com um evento 
cultural de capoeira na comunidade, possibilitando regis-
tros de apresentação autênticas e ricas, além de ampliar a 
participação da comunidade. Estiveram presentes no do-
cumentário figuras importantes para a cultura, memória 
e identidade local, como mestres de dança, ativistas polí-
ticos e moradores antigos do quilombo, cuja contribuição 
reforçou a relevância sociocultural do projeto de extensão. 
A presença expressiva do público favoreceu a produção de 
imagens diversas, e todas as apresentações culturais presen-
tes no documentário foram gravadas integralmente no dia 
das gravações das entrevistas, nesse sentido, todo o material 
que constitui o documentário foi produzido originalmente 
pela equipe extensionista. A comunidade foi receptiva ao 
permitir acesso no interior do museu, autorizar a filmagem 
no local e das atividades culturais, além de mostrarem-se 
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interessados em compartilhar sobre suas memórias e iden-
tidade local.

Durante e após a apresentação do documentário foi ob-
servado o fortalecimento da autoestima local e do senso de 
pertencimento dos indivíduos pertencentes ao Quilombo 
de Helvécia, evidenciados por suas falas, observações so-
bre as filmagens e reconhecimento dos participantes acer-
ca da importância de registar e documentar as memórias 
e identidades pertencentes ao local. O registro audiovisual 
contribuiu para a preservação da memória ancestral e para 
a transmissão intergeracional do patrimônio imaterial da 
comunidade. Além disso, o feedback da comunidade foi al-
tamente positivo, demonstrado por comentários e pedidos 
de disponibilização do documentário, reforçando sua rele-
vância social para o Quilombo. 

A ação promove o protagonismo de identidades impor-
tantes da comunidade, como os mestres de danças, profes-
sores enquanto guardiões da memória ancestral quilombola 
e pessoas ativas politicamente, valorizando suas narrativas e 
experiência como elementos essenciais para a formação da 
identidade local.  Com a disponibilização do documentário, 
amplia-se a visibilidade do patrimônio histórico-cultural de 
helvécia, consolidado o impacto social da atividade exten-
sionista e sua contribuição para a continuidade e preserva-
ção da memória e identidade coletiva 

CONCLUSÃO

O projeto desenvolvido no Quilombo Helvécia eviden-
ciou a extensão universitária como espaço privilegiado de 
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articulação entre saberes acadêmicos e comunitários, pro-
movendo trocas que valorizam a diversidade cultural e for-
talecem identidades coletivas. A produção do documentário 
ultrapassou o mero registro cultural, configurando-se como 
instrumento de preservação e atualização da memória qui-
lombola, ao revelar tradições, processos de resistência histó-
rica e formas contemporâneas de reinvenção cultural.

A ação extensionista gerou impactos significativos tanto 
para a comunidade quanto para os estudantes, ao fortalecer 
o sentimento de pertencimento e reconhecimento coletivo e 
proporcionar aprendizagens éticas, políticas e humanas que 
extrapolam a formação em sala de aula. A devolutiva reali-
zada no museu local reafirmou o caráter coletivo do proje-
to, promovendo diálogo, emoção e valorização das práticas 
culturais afrodescendentes.

Apesar dos resultados positivos, identificaram-se limi-
tações relacionadas ao tempo reduzido de convivência com 
a comunidade e à necessidade de maior aprofundamento 
metodológico para contemplar a diversidade de experiên-
cias locais. Esses aspectos apontam para a importância de 
ações futuras mais contínuas e com maior inserção terri-
torial. De modo geral, os aprendizados reforçam a exten-
são como espaço de construção de conhecimento crítico e 
fortalecimento da cidadania, evidenciando que as práticas 
culturais são dinâmicas, preservam memórias e se reinven-
tam no cotidiano social. Como desdobramentos, sugere-se 
ampliar a periodicidade das ações, produzir novos materiais 
audiovisuais e fortalecer processos formativos conjuntos 
entre universidade e comunidade, reafirmando o compro-
misso com a valorização da diversidade cultural brasileira.
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INTRODUÇÃO

A memória é um dos pilares para a construção da iden-
tidade individual e coletiva de um povo. Em Itamaraju/BA, 
município situado no extremo sul baiano, e que possui ape-
nas 59.605 habitantes (IBGE, 2022), esse patrimônio imate-
rial encontra forte expressão nas vivências das pessoas ido-
sas atendidas pelo Centro de Convivência do Idoso (CCI), 
espaço que reúne sujeitos, em maior parte com idade su-
perior a sessenta anos, que são historicamente responsáveis 
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por preservar tradições, práticas culturais, modos de vida 
e narrativas que ajudam a compreender a formação social 
da comunidade itamarajuense. No entanto, apesar de sua 
relevância, essa parcela populacional enfrenta processos de 
invisibilidade, marginalização simbólica e exclusão social 
cotidianamente, que resultam na desvalorização de seus sa-
beres, experiências, e consequentemente afetam a preserva-
ção da memória local.

Diante desse cenário, o presente projeto de extensão 
tem como finalidade promover o registro e a valorização das 
memórias dos idosos de Itamaraju como uma forma de res-
gate, reconhecendo estes como uma guardiões legítimos da 
história local e principais desempenhadores dos papeis de 
transmissores intergeracionais de histórias, vivências e co-
nhecimentos. A iniciativa do projeto nasce da necessidade 
de aproximar os estudantes, as pessoas idosas que frequen-
tam o CCI e a comunidade por meio de práticas dialógicas e 
criativas que permitam promover visibilidade às narrativas 
que, apesar de fundamentais, muito raramente são docu-
mentadas.

A justificativa do presente projeto fundamenta-se na 
grande importância de preservar as memórias das pessoas 
idosas do município de Itamaraju, garantindo que as novas 
gerações tenham acesso a algumas de suas histórias e vivên-
cias, que moldaram a identidade regional. 

Os objetivos da ação de extensão incluem: a realização 
de rodas de conversa com os idosos do CCI para coleta de 
relatos orais/depoimentos; o registro dessas narrativas de 
forma acessível e as transformando em histórias em qua-
drinhos destinadas ao público infantil com a promoção de 
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oficinas para a confecção dos livretos; e, por fim, divulgar 
o material educativo, seja qual, um livreto com os quadri-
nhos voltados ao público infantil, que preserve e difunda a 
memória dos idosos do Centro de Convivência do Idoso de 
Itamaraju.

Além das etapas já descritas, é importante destacar que 
a presente ação integra o projeto de extensão desenvolvi-
do no âmbito do componente curricular Memórias e Iden-
tidades Culturais em Práticas de Extensão Universitária, o 
qual tem como eixo central a valorização da memória social 
como elemento constitutivo da identidade coletiva. Nesse 
sentido, o projeto foi concebido a partir de uma proposta 
extensionista que articula universidade e comunidade, pro-
movendo a escuta, o diálogo e a produção de conhecimento 
a partir das vivências das pessoas idosas do Centro de Con-
vivência de Idosos de Itamaraju/BA

No que se refere à metodologia, a ação de extensão foi 
desenvolvida a partir de uma abordagem predominante-
mente qualitativa, fundamentada na escuta ativa e no diá-
logo com as pessoas idosas atendidas pelo Centro de Con-
vivência de Idosos de Itamaraju/BA. Como procedimentos 
metodológicos, foram realizadas rodas de conversa e entre-
vistas abertas para a coleta de relatos orais, respeitando a 
subjetividade, o tempo de fala e as experiências individuais 
dos participantes. As narrativas coletadas foram posterior-
mente organizadas, analisadas e adaptadas em contos e, em 
seguida, transformadas em histórias em quadrinhos, com 
finalidade educativa e intergeracional.

A relevância social da iniciativa proposta pelo projeto 
de extensão reside, sobretudo, no seu potencial de fortale-
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cer a identidade local, promover o diálogo intergeracional, 
mesmo que indireto, e estimular a valorização, empatia e o 
respeito à pessoa idosa. Ao dar espaço às suas histórias, o 
projeto coopera para a democratização da memória, reafir-
ma a importância da pessoa idosa como sujeito ativo na so-
ciedade e oferece à comunidade um instrumento pedagógi-
co e cultural de qualidade. Sendo assim, a ação extensionista 
torna-se um elo entre passado, presente e futuro, ampliando 
a compreensão sobre o papel da memória na formação da 
identidade social e cultural de Itamaraju.

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

As atividades da ação de extensão iniciaram-se com o 
planejamento institucional e a aproximação junto ao Cen-
tro de Convivência de Idosos (CCI) de Itamaraju/BA, por 
meio de reuniões presenciais e diálogo com a coordenação 
do espaço. Nesse momento, foram apresentados os objeti-
vos e a metodologia do projeto, definidos os dias de visita e 
estabelecidas as bases de uma relação de confiança, funda-
mental para garantir o acolhimento dos idosos e a fluidez 
das atividades. Essa etapa preparatória também contribuiu 
para organizar o ambiente e alinhar expectativas entre uni-
versidade e comunidade, criando condições favoráveis para 
o desenvolvimento da ação extensionista.

Na sequência, foram realizadas rodas de conversa e en-
trevistas fundamentadas na metodologia da escuta ativa, 
convidando os idosos a compartilhar memórias de infância, 
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tradições locais, experiências de vida e narrativas que consi-
derassem significativas. As falas foram registradas por meio 
de gravações de áudio, sempre com autorização e respeito 
ao ritmo, às emoções e à singularidade de cada participante. 
Após a coleta, o material passou por um processo cuidado-
so de organização e análise, no qual as narrativas foram se-
lecionadas considerando sua relevância cultural, potencial 
educativo e viabilidade de adaptação ao formato proposto, 
especialmente voltado ao público infantil.

Na etapa seguinte, os relatos escolhidos foram transfor-
mados em contos e, posteriormente, em histórias em qua-
drinhos, com o apoio de ferramentas de inteligência artifi-
cial, utilizadas de forma ética, supervisionada e curatorial 
pela equipe do projeto. Esse processo resultou na produção 
de quatro quadrinhos — A Menina que Dormia Debaixo da 
Mesa, A Menina que Amava a Roça, A Chama do Natal e O 
Conto de Maria Rosa — que abordam memórias de infância, 
vivências no interior de Itamaraju/BA, aspectos da cultura 
local e questões relacionadas aos papéis de gênero ao longo 
do tempo, apresentadas em linguagem acessível e lúdica.

Por fim, os materiais produzidos passaram a cumprir 
sua função extensionista ao promover a integração inter-
geracional, conectando as memórias das pessoas idosas ao 
universo infantil por meio da ressignificação narrativa e 
visual. A devolutiva ao CCI, com o envio dos exemplares 
dos quadrinhos, bem como a distribuição do material para 
uso pedagógico no ensino fundamental, concluiu o projeto, 
reafirmando o alcance de seus objetivos e o potencial da ex-
tensão universitária na valorização da memória, da cultura 
local e do diálogo entre gerações.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados que foram alcançados pela presenteação 
de extensão demonstram a efetividade da proposta inicial-
mente delineada, muito embora tenham surgido limitações 
relacionadas ao período de execução, especialmente em ra-
zão do final de ano e da disponibilidade do Centro de Con-
vivência, razão pela qual somente foi possível realizar uma 
visita ao local, na qual os idosos foram entrevistados e con-
vidados a compartilhar suas memórias, histórias de vida e 
vivências.

Os relatos coletados evidenciaram a riqueza da memó-
ria social presente nas narrativas das pessoas idosas, reve-
lando costumes, tradições, modos de vida , percepções e 
até mesmo reflexões sobre tempo, luto, relações familiares, 
sentimento de pertencimento à zona rural, desigualdade de 
gênero, dentre outros assuntos. Essas histórias, ausentes dos 
registros formais, reforçam o papel dos idosos como sujei-
tos fundamentais na preservação da memória coletiva e na 
construção da identidade cultural local e como donos de 
sua própria narrativa.

Após a coleta, as narrativas foram adaptadas em forma-
to de contos e, posteriormente, transformadas em histórias 
em quadrinhos com o auxílio de ferramentas de inteligência 
artificial, as quais foram treinadas, ora manipuladas, pelo 
grupo encarregado pelo desenvolvimento do projeto. Esse 
processo possibilitou a criação de um material lúdico, aces-
sível e pedagogicamente adequado ao público infantil, aten-
dendo ao objetivo do projeto de converter as tais memórias 
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dos idosos do CCI em instrumentos educativos intergera-
cionais.

Do ponto de vista analítico, observa-se que os resultados 
obtidos estão diretamente alinhados aos objetivos da ação 
de extensão. A escuta das narrativas fortaleceu o reconheci-
mento social das pessoas idosas, enquanto a transformação 
dessas memórias em material educativo contribui para o elo 
intergeracional. Além disso, o entusiasmo e a receptividade 
demonstrados pelos idosos  durante as atividades ao CCI 
indicam impactos positivos no fortalecimento da autoes-
tima, do sentimento de pertencimento e da valorização de 
suas trajetórias, mostrando-se um projeto integrador.

INDICADORES DE SUCESSO

Os indicadores de sucesso da ação de extensão evi-
denciam resultados quantitativos e, sobretudo, qualitativos 
relevantes. Do ponto de vista quantitativo, destacam-se a 
realização da visita ao Centro de Convivência de Idosos, a 
participação dos idosos nas entrevistas, a coleta de relatos e 
a produção de quatro histórias em quadrinhos, seleciona-
das e adaptadas a partir das narrativas coletadas e prontas 
para distribuição. Qualitativamente, os idosos demonstra-
ram elevado engajamento, entusiasmo e satisfação ao terem 
suas memórias valorizadas, expressando reconhecimento e 
desejo de devolutiva do projeto. Soma-se a isso o impac-
to social da iniciativa, evidenciado pelo fortalecimento do 
vínculo entre universidade e comunidade, pela valorização 
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da pessoa idosa como sujeito ativo de sua própria história e 
pela produção de material pedagógico com potencial edu-
cativo, indicando que o projeto atingiu seus objetivos ex-
tensionistas ao promover inclusão, diálogo intergeracional 
e preservação da memória.

CONCLUSÃO

A ação de extensão desenvolvida junto ao Centro de 
Convivência de Idosos (CCI) de Itamaraju/BA evidenciou a 
importância de iniciativas que valorizem a memória social 
como elemento central na construção da identidade cultu-
ral. Ao possibilitar que as pessoas idosas compartilhassem 
suas histórias e vivências, o projeto contribuiu para o reco-
nhecimento desse grupo como detentor de saberes funda-
mentais para a compreensão da história local.

Entre as principais contribuições da ação, destacam-se 
o fortalecimento da autoestima dos idosos, a promoção da 
escuta sensível e do respeito às narrativas individuais, bem 
como a produção de um material educativo intergeracio-
nal que aproxima passado e presente de forma acessível às 
crianças. A transformação dos relatos e narrativas em his-
tórias em quadrinhos demonstrou ser uma estratégia eficaz 
para preservar e difundir a memória, ampliando o alcance 
social do projeto e o elo entre gerações.

Como limitações, aponta-se o número reduzido de vi-
sitas ao Centro de Convivência, decorrente de questões de 
agenda do próprio CCI e do período de execução da ação. 
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Ainda assim, essa limitação não comprometeu os objetivos 
centrais do projeto, que foram plenamente alcançados com 
o esforço do grupo. Como aprendizado, destaca-se a rele-
vância do planejamento flexível e da adaptação às realida-
des da comunidade atendida, as reflexões que foram obtidas 
pelo grupo a partir do contato e da relação com as pessoas 
idosas do CCI, além dos próprios desafios de gestão do pro-
jeto que contribuíram com a evolução dos acadêmicos dian-
te de desafios na coletividade.

Por fim, como desdobramentos futuros, sugere-se a am-
pliação da ação, com novas visitas ao Centro de Convivên-
cia, a apresentação dos materiais produzidos aos idosos par-
ticipantes como forma de devolutiva, bem como a expansão 
do projeto para outras instituições e escolas do município. 
Dessa forma, a iniciativa poderá continuar contribuindo 
para a valorização da memória, da identidade cultural e da 
inclusão social das pessoas idosas de Itamaraju.
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MEMÓRIAS DOS BERADEIROS

Andressa Goncalves Silva
Ângela Maria Pastana Barreto

Brayan Conceição Ropeker
Claudia Ferreira Dos Santos

Emile Oliveira Dal-Bo
Fábio Junior da Luz Barros
Gustavo de Sousa Serapião

Lílian Santos Lima Rocha de Araújo
Pâmela Reis Carvalho

Maria Caroline Oliveira Souza

INTRODUÇÃO

Ao percorrer rodovias federais e estaduais, especial-
mente a BR-101 e a BR-116, observou-se a presença de fa-
mílias que ocupam as faixas laterais de terra pertencentes 
ao domínio da União. Essas ocupações não se configuram 
como movimentos sociais organizados, mas como estraté-
gias de sobrevivência diante da exclusão socioeconômica. A 
simples observação empírica permitiu identificar a profun-
da vulnerabilidade social dessa população, cujas moradias 
são, em sua maioria, construídas com pau-a-pique, lonas e 
tábuas de madeira, havendo poucos casos de casas em al-
venaria. Muitas dessas famílias cultivam pequenos roçados 
para garantir ao menos uma refeição diária. Ressalta-se, 
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ainda, que grande parte dessas residências não possui aces-
so à energia elétrica nem à água encanada, configurando 
um quadro de risco social e extrema precarização das con-
dições de vida.

Os moradores dessas áreas podem ser caracterizados 
como posseiros que passaram a ocupar faixas de terra situa-
das às margens das rodovias, seja pelo desbravamento ma-
nual da vegetação existente entre a cerca e o asfalto, a partir 
do acostamento, seja pela aquisição informal do “direito” de 
ocupação desses trechos. Costa e Martins (2020) denomi-
nam esses sujeitos de beradeiros, termo atribuído aos indiví-
duos e famílias que detêm a posse de áreas pertencentes ao 
domínio da União e sob responsabilidade do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), situadas 
às margens das rodovias brasileiras.

A realidade vivenciada por essas famílias extrapolou 
a dimensão estritamente econômica, inserindo-se em um 
processo mais amplo de exclusão estrutural. Conforme ar-
gumenta Maricato (2001), a negação do direito à cidade e os 
mecanismos de segregação socioespacial produzem territó-
rios marcados pela ausência sistemática do Estado, impon-
do aos moradores uma rotina permanente de resistência e 
sobrevivência. Assim, a vulnerabilidade identificada não se 
mostrou fruto do acaso, mas resultado de processos históri-
cos, políticos e sociais que perpetuam desigualdades.

Diante desse contexto, o projeto priorizou a valorização 
das memórias, histórias de vida, saberes, culturas e vivên-
cias desse grupo social, reconhecendo tais elementos como 
fundamentais para a afirmação da dignidade, da identidade 
e do pertencimento social. Conforme Halbwachs (2006), a 
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memória é construída coletivamente no interior das rela-
ções sociais, desempenhando papel central na constituição 
da identidade e do sentimento de pertencimento. O registro 
das histórias de vida, dos saberes tradicionais e das trajetó-
rias de resistência dos beradeiros rompeu com a visão estig-
matizante que os reduz à condição de marginalizados, reco-
nhecendo-os como sujeitos históricos portadores de cultura 
e memória próprias. Tal processo ultrapassou a dimensão 
do passado, configurando-se como estratégia de fortaleci-
mento da identidade coletiva, de reivindicação de direitos 
no presente e de construção de perspectivas para o futuro.

As memórias dessas famílias foram documentadas por 
meio da metodologia da história oral, utilizando entrevistas, 
registros fotográficos e audiovisuais. Nesse processo, os pró-
prios moradores narraram suas histórias de vida, trajetórias 
de migração, motivações para a ocupação das áreas, sabe-
res tradicionais — como práticas agrícolas e culinárias — e 
experiências de resistência. A divulgação dessas narrativas 
contribuiu para retirar esse grupo da invisibilidade social, 
possibilitando seu reconhecimento como sujeitos históricos 
cujas vivências possuem relevância social e cultural.

Ao terem suas histórias registradas e respeitadas, os be-
radeiros passaram a se reconhecer como parte integrante 
de uma coletividade dotada de valor simbólico e cultural, 
o que contribuiu para o fortalecimento da autoestima, da 
identidade cultural e do orgulho em relação à própria ori-
gem e trajetória de luta. Esse reconhecimento favoreceu a 
continuidade de práticas culturais e a preservação da me-
mória coletiva, elementos que constituem a base simbólica 
do grupo.
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O registro dessas narrativas configurou-se, ainda, como 
forma de enfrentamento à invisibilidade social instituciona-
lizada. A crítica de Glauber Rocha, ao afirmar que “o sub-
desenvolvimento não se improvisa, mas se institucionaliza” 
(Rocha, 1965 apud Bernardo, 2017), mostrou-se pertinente 
para compreender como a marginalização desses grupos é 
historicamente mantida por estruturas políticas e sociais. 
Ao dar visibilidade às experiências dos beradeiros, o projeto 
tensionou essa lógica excludente e reafirmou o papel social 
da universidade.

A ação extensionista foi desenvolvida a partir de visitas 
às comunidades, com a realização de rodas de conversa, es-
tratégia metodológica que dialoga com a concepção freirea-
na de extensão universitária. Conforme Freire (1983), o co-
nhecimento se constrói por meio do diálogo e da troca entre 
universidade e comunidade, não se restringindo à coleta de 
informações, mas constituindo-se como prática formativa, 
crítica e emancipatória. O processo de escuta e registro das 
narrativas possibilitou aos moradores o reconhecimento de 
seus saberes e vivências, combatendo sentimentos de exclu-
são e inferioridade historicamente impostos.

A produção do documentário resultante desse trabalho 
contribuiu para a preservação das tradições, práticas e mo-
dos de vida do grupo, além de ampliar sua visibilidade so-
cial. Essa visibilidade abriu possibilidades para o estabeleci-
mento de parcerias, o acesso a projetos públicos, doações e 
o fortalecimento da empatia social, criando condições para 
potenciais mudanças estruturais.

Para os estudantes envolvidos, o projeto representou 
significativo enriquecimento acadêmico e cultural, possibi-
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litando o desenvolvimento de competências relacionadas à 
pesquisa de campo, à comunicação em contextos sensíveis e 
às práticas audiovisuais, como elaboração de roteiros, cap-
tação de som e edição de imagens. Dessa forma, a extensão 
universitária demonstrou seu papel na formação de sujeitos 
críticos, conscientes e comprometidos com causas sociais, 
capazes de atuar em ações futuras voltadas ao benefício co-
letivo.

O projeto teve como objetivo promover ações exten-
sionistas voltadas à abordagem das dimensões subjetivas 
de um grupo social submetido a processos de exclusão e 
vulnerabilização. Além disso, constituiu-se como compo-
nente para fins administrativos do componente curricular 
Memórias e Identidades Culturais em Práticas de Extensão 
Universitária.

METODOLOGIA

A metodologia do projeto “Memórias dos Beradeiros” 
foi feita de forma orgânica, partindo de uma abordagem 
dialógica e colaborativa entre a Universidade Federal do 
Sul da Bahia (UFSB) e a comunidade. Este processo buscou, 
atingir o objetivo principal de valorizar e documentar as 
memórias, histórias de vida, saberes e práticas culturais das 
famílias que vivem às margens das rodovias federais (BR-
101 e BR-116), promovendo visibilidade e fortalecimento 
da identidade.

O processo iniciou-se com a realização de visitas às fa-
mílias, essenciais para criar vínculos de confiança e apresen-
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tar a proposta. O contato inicial e contínuo se deu por meio 
de rodas de conversa, que possibilitaram a escuta atenta e o 
respeito às vivências dos moradores. Essa etapa serviu como 
base para romper com os estigmas de “pobres” ou “invaso-
res”, promovendo o reconhecimento mútuo e a dignidade.

A coleta de dados foi realizada com base na história 
oral, um instrumento central para registrar e documentar 
as vivências, conforme objetivo específico. Para isso, foram 
utilizadas entrevistas gravadas em áudio e vídeo, além de re-
gistros fotográficos do cotidiano, das condições de moradia 
e das práticas culturais. O foco principal na coleta esteve em 
resgatar histórias de vida, trajetórias de migração, motivos 
da ocupação e saberes tradicionais, como agricultura e culi-
nária, e experiências de resistência. Esse registro detalhado 
é fundamental para preservar a memória coletiva e as prá-
ticas culturais do grupo. Em seguida, o material coletado 
foi sistematizado e organizado para a produção de um do-
cumentário, que reuniu entrevistas, imagens e fotografias, 
com o propósito de valorizar e dar visibilidade às memórias 
e identidades das famílias.

A etapa final do processo foi a devolutiva à comunidade, 
que se dará com a exibição do documentário em um encon-
tro coletivo. Este momento final teve como objetivo garantir 
que os moradores se reconheçam no produto, fortalecendo 
sua autoestima e pertencimento social, cumprindo assim 
o objetivo de gerar impactos sociais e culturais. Por fim, o 
material será divulgado em espaços acadêmicos, comunitá-
rios e digitais, permitindo ampliar o alcance e a visibilidade 
das histórias registradas, além de sensibilizar a sociedade 
quanto à importância da preservação da memória coletiva. 
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Para a execução, foram utilizados recursos audiovisuais e a 
atuação conjunta de professores e estudantes, garantindo o 
desenvolvimento de habilidades de pesquisa, comunicação 
e produção.

RESULTADO E DISCUSSÃO

O trabalho de campo do projeto “Memórias dos Bera-
deiros” confirmou a premissa de que as famílias que vivem 
às margens das rodovias BR-101 e BR-116, encontram-se 
em situação de extrema vulnerabilidade social. As duas vi-
sitas realizadas, nos dias 15/11/2025 e 23/11/2025, nós fize-
mos enxergar essa realidade escondida perante a sociedade, 
portanto, uma invisibilidade social.

A primeira visita em campo, realizada com o acom-
panhamento do professor Herbert Toledo, possibilitou o 
contato com 8 casas e cerca de 10 pessoas. As primeiras fa-
mílias visitadas reforçaram o fato da extrema precariedade 
das moradias: muitos moradores vivem numa vida simples 
onde sobrevivem com base no que plantam. A condição de 
vida observada, marcada pela habitação precária (visto que 
uma residência era feita de lonas, sem água potável e energia 
elétrica), reflete a vulnerabilidade social onde essas famílias 
se encontram. A segregação espacial e a falta de acesso a 
serviços essenciais transformam a vida dos mais pobres em 
uma luta pela sobrevivência (MARICATO, 2001). A exclu-
são social, por sua vez, fragiliza esses indivíduos social e 
profissionalmente os limitando a capacidade de viver uma 
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vida plena. A ausência de elementos fundamentais para a 
dignidade humana como moradia adequada condena os 
moradores a um ciclo de privação. Assim, nos faz analisar 
que as políticas públicas, nas quais são feitas essas situações, 
não estão chegando até essas pessoas os deixam vulneráveis 
socialmente.

Cada pessoa, casa e ambiente, são relatos, histórias e vi-
vências diferentes, cada indivíduo carrega consigo uma cul-
tura, uma identidade e uma memória e o que mais encanta 
nesses “posseiros” que mesmo, individualizados, carregam 
o mesmo objetivo, a luta pela sobrevivência. E isso fica claro 
em cada casa visitada, é sempre simples, nada extravagan-
te, percebe-se sua humildade, pela forma de se expressar, 
pelas vestimentas e pelo ambiente. Sempre receptivos, com 
um sorriso no rosto, oferecendo o que há de melhor mesmo 
com pouco.

A localização das residências, situadas nas margens da 
BR-101, impõe um risco ambiental constante e subestima-
do: o ruído incessante gerado pelo tráfego intenso é a

característica mais notória e interferente durante as vi-
sitas. Embora o ruído cause desconforto, percebe-se uma 
adaptação crônica por parte dos moradores, que relatam es-
tar “acostumados” a essa realidade. Este fato, com potenciais 
impactos sobre a saúde, transforma o som da rodovia em 
um agente de estresse ambiental constante.

Apesar da condição de extrema vulnerabilidade, o pro-
jeto evidenciou que os “Beradeiros” não são definidos ape-
nas pela privação. Cada indivíduo carrega consigo uma cul-
tura, uma identidade e uma memória singular. Essa riqueza 
identitária persiste, manifestada na humildade e receptivi-
dade, e na disposição de compartilhar o pouco que têm.
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A valorização dessa cultura e identidade, por meio do 
registro da memória, assume um papel de resistência funda-
mental. Conforme teoriza Stuart Hall (2006), a identidade 
não é um ponto fixo, mas uma produção que está sempre 
em processo, e, para grupos marginalizados, a memória e a 
cultura são campos de luta que permitem aos sujeitos rea-
firmarem seu valor e reconstituir o que significa pertencer.

O ato de documentar suas histórias de vida e saberes 
atuou diretamente contra a exclusão. Nessa perspectiva, 
Zygmunt Baumann (2005) esclarece que a exclusão não é 
apenas a negação de recursos, mas a negação da dignidade 
de ser reconhecido. A ligação identitária e emocional com 
a terra é o ponto central dessa resistência e sobrevivência.

A busca incessante por alimento, marcada pela neces-
sidade de plantar e colher, revela uma força vital que trans-
cende a mera sobrevivência. Essa dependência e apego 
emocional à terra foi flagrante na segunda visita: mesmo 
com as dificuldades diárias e a falta de água e comida, os 
entrevistados foram unânimes em agradecer a terra, a qual 
consideram fonte de abrigo, alimento, proteção e segurança. 
Sem o cultivo da terra, a sobrevivência é inviabilizada. O 
projeto, ao dar voz e memória a esses sujeitos e documentar 
seus saberes, executa o primeiro ato de resistência contra 
essa dispensa social, garantindo que suas lutas e identidades 
sejam perpetuadas para as futuras gerações.

Portanto, A força de resistência dos “Beradeiros” resi-
de intrinsecamente em sua identidade como agricultores de 
beira de estrada e no profundo apego emocional e prático à 
terra, mesmo que ocupem faixas de domínio. Essa conexão 
transcende a mera necessidade, a prática de plantar e colher 
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não é apenas uma estratégia de subsistência, mas a base de 
sua memória e cultura. A terra é, para eles, a garantia de 
que sua luta por sobrevivência será contínua. Os relatos co-
letados na segunda visita evidenciaram o cerne dessa iden-
tidade, mesmo enfrentando a extrema carência de água e 
comida a relação com a terra prova que, sem a possibilidade 
de cultivar, sua sobrevivência seria inviabilizada, fazendo 
do solo às margens da rodovia o único instrumento de ci-
dadania e dignidade que lhes resta, transformando o saber 
tradicional em um poderoso elemento de preservação da 
memória coletiva contra a invisibilidade imposta

INDICADORES DE SUCESSO

Os indicadores de sucesso do projeto foram avaliados 
a partir de elementos quantitativos e qualitativos, conside-
rando os objetivos propostos e os efeitos observados junto 
à comunidade. No que se refere aos aspectos quantitativos, 
foram entrevistadas cinco pessoas pertencentes a diferentes 
núcleos familiares, resultando em material audiovisual sig-
nificativo para a composição do documentário.

A exibição do documentário ocorreu no terceiro en-
contro realizado com a comunidade beradeira, configu-
rando-se como um momento central de devolutiva da ação 
extensionista. O material apresentado foi recebido de forma 
positiva e com divertimento pelos moradores presentes, que 
demonstraram interesse e envolvimento durante a exibição, 
reconhecendo-se nas imagens e narrativas exibidas.
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Após o evento, os integrantes do grupo estabeleceram 
conversas informais com diferentes membros da comunida-
de, incluindo participantes e não participantes das entrevis-
tas. Nessas interações, os moradores relataram satisfação em 
relação aos trechos do documentário que assistiram, desta-
cando a importância de verem suas vivências representadas 
e valorizadas. Esse retorno espontâneo indica a aceitação do 
produto audiovisual e sua relevância enquanto instrumento 
de reconhecimento social.

Do ponto de vista qualitativo, os resultados evidenciam 
impactos positivos na autoestima e no sentimento de per-
tencimento comunitário, reforçando o papel do projeto na 
valorização das memórias, das histórias de vida e dos sabe-
res dos beiradeiros. Assim, a recepção favorável do docu-
mentário e o diálogo estabelecido após sua exibição consti-
tuem indicadores concretos do alcance e da efetividade da 
ação extensionista.

CONCLUSÃO

O projeto “Memórias dos Beradeiros” cumpriu o seu 
propósito de valorizar e documentar, por meio da história 
oral, as vivências de famílias que residem às margens das

rodovias federais BR-101 e BR-116. A ação reforçou a 
relevância social e acadêmica da extensão, atuando como 
um contraponto à invisibilidade e à institucionalização da 
miséria.

O público-alvo foi famílias que vivem em condições 
de extrema vulnerabilidade social e que moram à beira da, 
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muitos sobrevivendo com base no que plantam e vendem. 
Eles são caracterizados pela humildade, receptividade e por 
demonstrarem uma notável disposição em compartilhar 
sua luta diária. A situação de vulnerabilidade é extrema, 
evidenciada pela visita a uma residência em que os mora-
dores vivem em lonas, sem água potável, energia elétrica, 
e dependem de fogão a lenha para a sobrevivência. “Essa 
condição reflete a negação do direito à cidade e a segregação 
espacial enfrentada pelos mais pobres, conforme teorizado 
por Maricato (2001)”.

Percebe-se que a ausência de políticas públicas eficazes 
e a invisibilidade perante o governo e a sociedade deixam es-
ses indivíduos socialmente vulneráveis. Ao registrar e divul-
gar suas lutas e saberes, o projeto reconheceu essas famílias 
como sujeitos históricos e portadores de cultura e memória, 
combatendo estigmas e elevando a autoestima comunitária.

Portanto, apesar das privações, é fundamental reconhe-
cer que cada Beradeiro visitado carrega consigo uma cultu-
ra, uma identidade e uma memória singular, traduzida na 
humildade, receptividade e na luta pela sobrevivência dig-
na. Para os estudantes, a experiência proporcionou aprendi-
zado prático em pesquisa de campo, comunicação sensível 
e produção audiovisual, fortalecendo uma formação cidadã 
crítica e comprometida com as causas sociais.

A finalização do projeto foi feita na Universidade Fede-
ral do Sul da Bahia, onde foi exibido o documentário, neste 
mesmo dia houve o III encontro dessas famílias e organi-
zado pelo professor Herbert Toledo, ao final da exibição ti-
vemos uma roda de conversas para escutar essas famílias, 
onde tivemos bons resultados, pois, eles se sentiram dignos 
e elevando sua autoestima e principalmente teve o senti-
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mento de pertencimento e valorização identitária e cultural 
que foi o objetivo deste projeto de extensão.

Além do impacto individual e acadêmico, esta ação 
extensionista cumpriu o papel social da universidade ao 
promover aprendizagens coletivas e fortalecer os vínculos 
entre a universidade e a comunidade. O registro audiovi-
sual proporcionou uma troca significativa de saberes, onde 
o conhecimento acadêmico se uniu à sabedoria tradicional 
dos “Beradeiros”, enriquecendo ambas as partes. O projeto 
evidenciou que, apesar de desprovida do básico, esta popu-
lação não é passiva e persiste em sua batalha por existir e 
resistir, através do plantio e da colheita, testemunhando a 
força vital que transcende a mera sobrevivência.

Como desdobramento futuro, o documentário finaliza-
do deve ser utilizado como uma ferramenta de visibilida-
de. Sua divulgação em espaços acadêmicos, comunitários 
e digitais visa não apenas a preservação da memória, mas 
também a sensibilização da sociedade e a atração de par-
cerias, doações e projetos públicos, abrindo caminho para 
possíveis mudanças estruturais na “Vila Seringueira”. As-
sim, o acesso ao registro das memórias e identidades serão 
também para as futuras gerações, perpetuando a voz e a luta 
dos “Beradeiros”.
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INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Vozes Invisíveis” vinculado ao 
Componente Curricular de Extensão – CCEX, no semestre 
de 2025.1 nos apresentou a proposta “O que a rua conta: 
escuta e memória de quem nela vive” tem como objetivo 
produzir um documentário para valorizar às histórias de 
vida das pessoas em situação de rua na cidade de Teixeira 
de Freitas, Extremo Sul da Bahia. As histórias de vida, as 
memórias e a identidade desses sujeitos são frequentemen-
te desvalorizadas, o que dificulta o reconhecimento de sua 
dignidade e de seus direitos.

Fundamentado nos estudos de Alvares (2009), que a 
partir de um encontro entre um morador de rua e uma pro-
fessora, o que o autor chamou de  “encontro transforma-
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dor, ele analisou como as pessoas em situaçoes de rua so-
frem exclusão social que marca suas trajetórias e, também, 
como ocorrem os encontros considerados transformadores. 
Seguindo as ideias de René Barbier (2002) e Paulo Freire 
(1996), a pesquisa buscou promover práticas de escuta sen-
sível e humanizada como forma de criar espaço para que 
as pessoas em situação de rua expressem suas vivências e 
reconstruam suas próprias narrativas. A produção de um 
documentário participativo é um meio de dar visibilidade 
a esses indivíduos que foram historicamente marginaliza-
dos, ou seja, “segmento populacional de excluídos” Alvares 
(2009, p.260),  e silenciados, e este projeto do CCEX – Vin-
culado a Universidade Federal Do Sul da Bahuia, pode pos-
sibilitar que eles assumam a narrativa de suas histórias.

Essa iniciativa também se fundamenta na compreensão 
da extensão universitária como um espaço de troca, sensi-
bilidade e compromisso social, ultrapassando a lógica da 
transmissão unidirecional de conhecimento e priorizando 
o encontro humano. A proposta se apoia nas abordagens 
de educação popular desenvolvidas por Paulo Freire (1996), 
que compreende o processo educativo como uma prática li-
bertadora, construída a partir da realidade e das vivências 
dos sujeitos. Paulo Freire defende que a verdadeira apren-
dizagem nasce através do diálogo e da escuta, e que o edu-
cador deve reconhecer o outro como portador de saberes e 
experiências legítimas.

Nesse mesmo sentido, a ação se ancora no pensamen-
to de René Barbier, especialmente em sua abordagem da 
pesquisa-ação (2007), na qual a escuta sensível ocupa lugar 
central. Para Barbier, escutar sensivelmente é um ato que 
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exige empatia, presença e ausência de julgamento. Ao reco-
nhecer a história do outro com respeito e abertura, cria-se 
uma conexão humana verdadeira. René Barbier reforça que 
não se deve impor narrativas sobre quem está sendo escuta-
do, pois cada sujeito é complexo, criativo e está em constan-
te transformação.

Com base nessas perspectivas, o projeto “Vozes Invisí-
veis”, vinculado à ação descrita acima, propõe não apenas 
registrar os relatos das pessoas em situação de rua, mas tam-
bém devolver essas histórias a elas, promovendo reconheci-
mento, visibilidade e dignidade. A ideia aqui é criar espa-
ços em que as vozes desses autores sejam autonomas, vozes 
possam ser ouvidas, compreendidas e legitimadas. Assim, a 
ação se alinha aos princípios éticos e políticos da extensão 
universitária crítica, comprometida com a justiça social e 
com a promoção de práticas formativas que articulem co-
nhecimento acadêmico e transformação da realidade.

METODOLOGIA

Planejamento da Ação

O planejamento da ação extensionista “Vozes Invisí-
veis” teve como objetivo promover a escuta sensível e o re-
conhecimento das experiências de pessoas em situação de 
rua, por meio da produção e exibição de um documentário. 
A escolha dessa metodologia se deu pelo seu potencial de 
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registro e devolutiva das histórias contadas pelos partici-
pantes, além de possibilitar o engajamento de diferentes pú-
blicos, ampliando o alcance social da ação. O documentário 
foi pensado como um meio acessível, sensível e significativo 
para dar visibilidade às narrativas dessas pessoas, em um 
contexto de invisibilidade social.

O público-alvo principal foram as pessoas em situação 
de rua, e o conteúdo foi pensado para promover não ape-
nas o registro das experiências, mas também a devolução 
respeitosa dessas histórias à própria comunidade. A exibi-
ção do documentário foi planejada para ocorrer junto aos 
moradores de rua, em Teixeira de Freitas (BA?, com parti-
cipação também de alunos da faculdade e público externo, 
promovendo a integração entre universidade e sociedade. O 
planejamento das etapas foi realizado de forma colaborativa 
por meio de um grupo no WhatsApp, onde os discentes dis-
cutiram a estrutura do documentário, definiram os temas a 
serem abordados nas entrevistas (trajetória de vida, fatores 
que levaram à situação de rua, cotidiano, desafios e invisibi-
lidade social), além de organizarem a logística da gravação.

Execução da Ação

A execução da ação ocorreu conforme o planejamento 
estabelecido. Foram realizadas entrevistas com pessoas em 
situação de rua, utilizando abordagem humanizada, escuta 
ativa e consentimento informado. Os discentes foram res-
ponsáveis por todas as etapas da produção do documen-
tário: captação de imagens, criação do roteiro e edição do 
material.
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Foi definido entre os membros da equipe quem teria 
disponibilidade para ir até o local realizar as entrevistas. A 
abordagem inicial ocorreu na Praça da Bíblia (Teixeira de 
Freitas), onde algumas pessoas em situação de rua foram 
convidadas a participar. No entanto, devido à ocorrência de 
um evento no local — o que prejudicaria o áudio e a flui-
dez da conversa — a equipe, junto aos participantes, decidiu 
realizar as gravações na Rodoviária Velha, Centro da cida-
de, por ser um ambiente mais tranquilo e adequado para o 
registro das entrevistas.

As filmagens foram realizadas no período da noite, ho-
rário em que a rodoviária apresentava baixo movimento, 
favorecendo o ambiente para a escuta e o registro dos rela-
tos. Antes de iniciar as gravações, os estudantes ofereceram 
alimentos aos participantes e respeitaram seu tempo para 
se alimentarem, mantendo uma postura de acolhimento e 
cuidado. Todos os participantes assinaram previamente o 
termo de autorização de uso de imagem e concordaram de 
forma espontânea com a gravação e a conversa, em confor-
midade com os princípios éticos da pesquisa e da extensão. 
Portanto, A metodologia adotada e decrita acima, eviden-
ciou o papel transformador da extensão universitária, pro-
movendo a escuta, o reconhecimento da dignidade humana 
e a valorização das histórias que, muitas vezes, permanecem 
invisíveis no contexto urbano.

RESULTADOS

A ação extensionista “Vozes Invisíveis” foi executada 
conforme o cronograma previamente estabelecido, com to-
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das as etapas previstas sendo cumpridas dentro do período 
planejado. Desde o planejamento colaborativo até a finali-
zação e exibição do documentário, as atividades ocorreram 
de forma integrada e participativa, evidenciando o com-
prometimento dos discentes com a proposta. Os principais 
resultados esperados foram atingidos. O documentário foi 
produzido com base na escuta sensível das narrativas de 
pessoas em situação de rua da cidade de Teixeira de Freitas, 
promovendo a valorização de suas histórias e o reconhe-
cimento de sua dignidade. A disseminação dos resultados 
se deu em duas maneiras principais: a primeira, ocorreu 
por meio da apresentação do trabalho em uma aula onli-
ne, onde foram compartilhadas as experiências de gravação 
e exibição do documentário para os colegas e docentes. A 
segunda, se deu pela publicação do documentário em uma 
página do Instagram criada especificamente para o projeto, 
ampliando o alcance da ação para além do espaço acadê-
mico e permitindo o acesso de um público mais amplo às 
narrativas registradas.

Entre os aspectos positivos, destaca-se o engajamento 
dos discentes em todas as fases do projeto, o fortalecimen-
to da empatia e da escuta ativa como prática formativa, e a 
criação de um espaço de diálogo legítimo com os partici-
pantes. A experiência evidenciou o potencial transforma-
dor da extensão universitária crítica, que articula o saber 
acadêmico à realidade social com sensibilidade e compro-
misso ético. Dentre as dificuldades enfrentadas, houve desa-
fios logísticos relacionados à escolha de um local adequado 
para a gravação das entrevistas, especialmente em função 
de fatores externos, como a realização de eventos públicos 
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que comprometeriam a captação de áudio. No entanto, essas 
dificuldades foram contornadas com diálogo e flexibilidade, 
resultando em um ambiente mais propício às conversas na 
Rodoviária Velha.

Portanto, a ação contribuiu significativamente para a 
formação cidadã dos discentes, além de reafirmar a impor-
tância de práticas extensionistas comprometidas com a es-
cuta, o respeito e a transformação social, além de conectar 
universidade com o público em geral.

CONCLUSÃO

A ação cumpriu os objetivos propostos, promovendo a 
escuta sensível e a valorização das narrativas de pessoas em 
situação de rua, por meio da produção e divulgação de um 
mini documentário. A atividade esteve alinhada ao projeto 
maior do CCEX, ao estimular práticas baseadas na escuta 
sensível, no respeito e no diálogo com a comunidade. Como 
sugestão, recomendamos a continuação de planos similares 
a esse, com foco em incentivar à participação da comunida-
de, e sociedade, fortalecendo o vínculo entre universidade e 
sociedade.
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INTRODUÇÃO

O objetivo da ação proposta aqui neste relatório será 
estimular a expressão identitária dessas pessoas por meio 
de autorretratos e narrativas visuais e textuais, além de pro-
porcionar reflexões sobre a construção da própria imagem, 
fortalecer a autoestima, autonomia e a visibilidade desses 
indivíduos, contribuindo para a valorização da diversidade, 
sobretudo através da arte; visto que para (Rauen; Momoli, 
2015), a arte é como se fosse um espaço social construtor de 
subjetividades.

Rauen e Momoli (2015), coloca que a arte tem sido, 
ao longo da história, uma das mais potentes formas de ex-
pressão humana, permitindo que indivíduos e grupos so-
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ciais manifestem suas subjetividades, memórias, vivências 
e lutas. No contexto atual, marcado por desigualdades es-
truturais, apagamentos simbólicos e exclusão de diferentes 
grupos sociais, torna-se cada vez mais urgente construir es-
paços de expressão cultural que sejam acessíveis, inclusivos 
e comprometidos com a diversidade. O projeto “Retratos de 
Mim: Autorretratos e Identidade” surge justamente desse 
compromisso ético e estético com a pluralidade de existên-
cias. Pois, ao trabalharmos o autoretrato, esperamos que “o 
indivíduo identifique e demonstre suas próprias caracterís-
ticas e percepções, buscando explicitar de forma concreta 
seu “eu”( Rauen; Momoli, 2015, p.52).

A ação descrita neste texto ocorreu de forma presencial 
na ONG CEU- Espaço Cultura, Educação e União[16], lo-
calizada em Teixeira de Freitas. Esta foi conduzida em for-
mato de oficina artística, contando com a participação de 
homens, mulheres e crianças. O projeto foi apresentado aos 
participantes de maneira leve e acolhedora. A abordagem 
sensível facilitou a criação de um ambiente seguro e de con-
fiança dos participantes que produziram autorretratos que 
refletiam memórias afetivas e aspectos importantes de suas 
trajetórias pessoais.

A proposta parte da compreensão de que todos os sujei-
tos, independentemente de sua idade, origem, corpo, condi-
ção social ou funcionalidade, têm o direito de se expressar, 
de construir e reconstruir sua imagem e sua narrativa. O 
autorretrato, seja por meio da pintura, da fotografia ou da 
palavra, é aqui compreendido como um instrumento pe-
dagógico e artístico que possibilita a elaboração da própria 
identidade de maneira sensível e autônoma. Desse modo, 
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“as memórias	 narradas    apresentam demarcações entre as 
gentes do lugar e nos contam sobre a heterogeneidade das 
condições de  reprodução  social” (Novaes, 2022,p.1).

A escolha por trabalhar com público diverso — em ter-
mos geracionais, sociais, étnico-raciais, de gênero, de cor-
poralidades e experiências — é intencional e necessária. 
Longe de buscar uma homogeneização, o projeto reconhe-
ce que a diversidade é, por si só, formativa. A convivência 
entre diferentes horizontes estimula a empatia e fortalece o 
sentimento de pertencimento.

Como esse projeto foi baseado em analisar na prática o 
processo de autoretrato dos participantes, pautados na ex-
ploração da memória e da identidade se torna imprecindí-
vel interpretar tais conceitos, para fins de entender melhor 
todo processo dessa atividade de extensão. Assim, podemos 
dizer que “a  memória não equivale  à  recuperação  precisa  
de  fatos  do passado;   implica   o   acionamento   de   nar-
rativas   que   constroem   sentidos   no presente” ( Novaes, 
2022, p 3).  Isso implica de forma direta na construção do 
“eu” de cada indivíduo, contribuindo ainda para o proces-
so de formação da sua identidade. O conceito de memória, 
às vezes, aparece ligada ao conceito de identidade, por isso, 
“nós somos tudo aquilo que lembramos; nós somos a me-
mória que temos. (2010, p.73).” e a arte nos leva, às vezes, a 
essas rememorações.

Em concordância Kajimoto et al. (2014) diz que a me-
mória influencia a identidade, ou seja, a memória permite 
ainda que o indivíduo tenha uma identidade, pois, ela se 
mostra um dos elementos fundantes da cultura de uma co-
munidade, e são seus traços, que dão voz e consistência e 
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sentido ao presente. Não o bastante, ele acrescenta que a 
memória faz uma ligação entre a lembrança e o sentimen-
to de identidade. Quando se trata de expor essas memórias 
carregadas de sentimentos, temos a afirmação de Thomson 
(1997), que diz que as memórias que escolhemos para re-
cordar e relatar ( e, portanto, relembrar) e como damos sen-
tido a elas são coisas que mudam com o passar do tempo.

Pensando a identidade como um processo vinculado à 
interioridade do sujeito, ela está passível de construção, re-
construção e desconstrução, ou seja, não é algo finalizado. 
Stuart Hall (1992) analisa em seu livro intitulado: A identi-
dade cultural na pós-modernidade, as mudanças históricas 
que fizeram com que a identidade se tornasse algo muito 
mutável.

Quanto ao autorretrato sempre refletimos sobre a ques-
tão primordial, por exemplo: “Quem sou eu?”. Essa reflexão 
é totalmente válida, visto que, é necessário se conhecer para 
se retratar. Em outras palavras, Rauen e Momoli (2015), diz 
que através da prática do autorretrato podemos ir de en-
contro a novas imagens de nosso “eu” que nos identifiquem 
como cidadãos. Um cidadão capaz de reconhecer a própria 
identidade. Ainda de acordo com os autores, trabalhar a 
questão da identidade é, sempre, válido em qualquer faixa 
etária, pois estamos sempre nos construindo, nos modifi-
cando.

Ao trabalhar o autorretrato fundamentado na percep-
ção, através da observação, com momentos de reflexão so-
bre o que somos ou fomos a cada momento de nossas vidas 
estaremos oferecendo condições para que o indivíduo com-
preenda sua própria condição e de suas escolhas. Refletir 
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sobre todo esse processo pode gerar conhecimento e assim 
contribuir para o processo de construção de sua identidade 
(2015, p.61).

Ademais, as artes como a pintura, estabelece uma pro-
funda conexão com a memória. Vaz e Panek (2018) de-
monstram que o fazer artístico, especialmente quando par-
te de experiências autobiográficas, permite ao sujeito lidar 
com ausências, perdas e lembranças de forma simbólica. A 
pintura, nesse caso, funciona não apenas como um registro, 
mas como um espaço de elaboração e expressão. No Bra-
sil, a prática do autorretrato tem sido utilizada por diversos 
artistas como forma de afirmação identitária e resistência. 
Artistas como Tarsila do Amaral, Lygia Clark e, mais recen-
temente, outros nomes das artes visuais contemporâneas, 
utilizaram a própria imagem como estratégia de valorização 
cultural, enfrentamento de estereótipos e reivindicação de 
pertencimento (Autorretratística,2004). Portanto o retrato, 
seja fotográfico ou não, funciona como uma ferramenta po-
tente de expressão identitária, pois permite que o indivíduo 
selecione aspectos de sua história, memória e vivência para 
apresentar ao mundo.

A partir disso, o presente projeto visa essencialmente 
estimular a expressão identitária dessas pessoas por meio 
de autorretratos e narrativas visuais e textuais. A fim de pro-
porcionar reflexões sobre a construção da própria imagem, 
fortalecer a autoestima, a autonomia e a visibilidade desses 
indivíduos, contribuindo para a valorização da diversidade. 
Abaixo descrevemos os passos que percorremos metodo-
logicamente, desde de o reconhecimento do campo, até a 
aplicação da ação.
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METODOLOGIA E APLICAÇÃO DAS ETAPAS

A atividade do projeto foi realizada no dia 15 de julho 
de 2025 no Centro de Cultura, Educação e União – CEU, 
com duração de duas horas, tendo início às 19h30. A ação 
ocorreu de forma presencial e foi conduzida em formato de 
oficina artística, contando com a participação de homens, 
mulheres e crianças. A proposta teve como foco a criação de 
autorretratos por meio da pintura, com o objetivo de esti-
mular a expressão identitária a partir de memórias afetivas. 
Contamos com o auxílio da professora responsável na in-
trodução do tema, Fabio Barros e Lílian Araújo. Portnato, o 
projeto foi apresentado de maneira leve, ética e acolhedora. 
Apesar de um início marcado pela timidez dos participan-
tes, a abordagem sensível facilitou a criação de um ambiente 
seguro e de confiança. Quanto as etapas da ação, que cha-
mamos de momentos, consistiram em:

Momento 1: O primeiro momento, apresentação do 
projeto de forma leve, ética e acolhedora. Embora o grupo 
tenha se mostrado inicialmente tímido, essa abordagem fa-
cilitou o engajamento gradual dos participantes. Foi intro-
duzido o tema da identidade e a importância das memórias 
na construção do “eu”, da identidade.

Momento 2: Na sequência, os participantes iniciaram 
a produção artística, desenhando e pintando cenas que re-
presentavam momentos marcantes de suas vidas. A ativida-
de lhes fizera rememorarem memórias significativas, como 
experiências da infância, vínculos familiares e lugares afe-
tivos. A interação foi espontânea, com relatos emocionan-
tes e compartilhamento de histórias enquanto desenhavam. 
Gradualmente as crianças presentes também participaram 
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criando seus próprios desenhos. A partir da escuta e obser-
vação dos pais, se sentiram confortáveis para se expressar 
por meio de imagens cheias de afeto, como corações, casas e 
representações da família.

Momento 3: Após a produção dos autorretratos, foi 
realizado um momento de roda de conversa, no qual os 
participantes apresentaram suas obras e compartilharam 
as memórias que as inspiraram. Cada relato trouxe à tona 
a importância de reconhecer as lembranças como parte da 
identidade de cada pessoa.

Momento 4: A ação foi finalizada com uma conversa 
reflexiva sobre o processo vivido, ressaltando que a arte e a 
memória contribuem para o fortalecimento do autoconhe-
cimento e da autoestima. Foi destacada a relevância de re-
visitar o passado com sensibilidade e expressão, compreen-
dendo que cada lembrança ajuda a construir a percepção 
de quem somos. Durante todos os momentos, foram rea-
lizados registros fotográficos e anotações dos processos e 
interações. Esses registros serão utilizados para análise do 
impacto da atividade, avaliação da metodologia aplicada e 
posterior divulgação dos resultados em formato expositivo 
e digital.

RESULTADOS

O objetivo central da atividade foi plenamente alcança-
do. Os participantes produ- ziram autorretratos que refleti-
ram memórias afetivas e aspectos importantes de suas tra-
jetórias pes- soais. Durante a oficina, foi possível observar 
alto engajamento, especialmente após o início da produção 
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artística, quando os participantes se sentiram mais à von-
tade para compartilhar histórias e sentimentos relaciona-
dos às imagens criadas. As crianças também participaram 
ativamente, inspiradas pelo envolvimento dos adultos. Esse 
aspecto foi muito positivo, pois promoveu a integração 
intergeracional e reforçou o caráter inclusivo do projeto. 
A roda de conversa final demonstrou que os participantes 
compreenderam a proposta de refletir sobre a identidade a 
partir das memórias, enriquecendo o momento com relatos 
emocionantes.

A oficina foi registrada por meio de fotografias e ano-
tações descritivas, que serão utilizadas para a produção de 
materiais para a apresentação do projeto no CCEX. Além 
disso, os registros servirão de base para a elaboração de rela-
tórios e possíveis apresentações em eventos acadêmicos ou 
comunitários, contribuindo para a disseminação das expe-
riências vividas.

Um dos principais pontos positivos foi a acolhida e par-
ticipação ativa dos envolvidos, que se mostraram receptivos 
e interessados ao longo da atividade. O apoio dos professo-
res do componente responsável foi fundamental na introdu-
ção do tema, ajudando a criar um clima de escuta e respei-
to. Outro destaque foi a qualidade das produções artísticas 
e narrativas, que demonstraram a potência da arte como 
meio de expressão identitária.

CONCLUSÃO

Ao longo do desenvolvimento do projeto, foram enfren-
tadas dificuldades relacionadas, sobretudo, à identificação 
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de espaços institucionais cuja dinâmica de funcionamen-
to permitisse a realização de oficinas em grupo, conforme 
previsto inicialmente. Esses entraves exigiram adequações 
metodológicas e reorganizações ao longo do processo. Além 
disso, observou-se, nos primeiros momentos da ação, certa 
timidez e resistência por parte dos participantes, o que de-
mandou estratégias de acolhimento e construção gradual de 
confiança para viabilizar a participação efetiva nas ativida-
des propostas.

Apesar desses desafios, a realização da oficina artística 
possibilitou o pleno cumprimento dos objetivos estabeleci-
dos, ao criar um espaço de expressão identitária mediado 
pela arte. A ação mostrou-se alinhada aos propósitos do 
projeto maior do CCEX, ao promover acesso à cultura, va-
lorização das experiências individuais e coletivas e estímulo 
à participação social por meio da linguagem artística. Des-
taca-se, ainda, a contribuição da oficina para a democrati-
zação do fazer artístico, ao permitir que os participantes se 
expressassem por meio da pintura, independentemente de 
formação prévia na área.

Como encaminhamento, recomenda-se o fortalecimen-
to da comunicação entre a universidade e as instituições 
parceiras, de modo a facilitar o diálogo, ampliar o alcance 
das ações e possibilitar atividades de maior duração. A ex-
periência superou as expectativas quanto à participação e 
à qualidade dos resultados alcançados, evidenciando a arte 
como uma ferramenta potente de diálogo, pertencimento e 
valorização das memórias individuais, cumprindo, assim, a 
função social e educativa proposta pelo projeto.



94

REFERÊNCIAS

ZILBERMAN, Regina. Memoria entre oralidade e 
escrita. Letra de hoje. Porto Alegre, v. 41,n. 3, p. 117-132, 
setembro, 2006.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-
modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da Silva e 
Guacira Lopes Louro. 7. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

NOVAES, Roberta Brandão. Aqui todo mundo é parente: 
memória, família e distinção em comunidades camponesas 
no Norte de Minas Gerais. Estudos Sociedade e 
Agricultura, v. 30, n. 2, 2022. 

SILVEIRA, Fabricio José Nascimento da. Biblioteca, 
memória e identidade social. Perspectivas em Ciência da 
Informação, v.15, n.3, p.67-86, set./dez 2010. 

RAUEN, Roselene Maria.; MOMOLI, Daniel Bruno. 
Imagens de si: o autoretrato como prática de construção da 
identidade. Educação, artes e inclusão. Santa Catarina, 
v.11, 2015.

NATACHA Kajimoto.; GERBASI, Vinicius Aleixo.; 
CAVALCANTE, Eugênia Lídia. Indivíduo e culturas 
fragmentadas: a importância da memória na construção 
de identidades. Ceará, 2015.



95

FLORESCENDO IDENTIDADES 

Naiara da Silva Guimarães Jacobsen
Fábio Junior da Luz Barros 
Gustavo de Sousa Serapião

Lílian Santos Lima Rocha de Araújo

INTRODUÇÃO

A escola constitui-se como um espaço privilegiado de 
socialização, aprendizagem e construção da identidade dos 
sujeitos. Para além da educação formal, é nesse ambiente 
que crianças e adolescentes têm a possibilidade de reconhe-
cer suas características individuais, sociais e culturais, de-
senvolvendo habilidades que orientam suas relações consigo 
mesmos, com o outro e com o mundo. Nesse sentido, a for-
mação escolar desempenha papel central no fortalecimen-
to identitário, especialmente quando se trata de estudantes 
historicamente marginalizados ou em situação de vulnera-
bilidade social, como pessoas com deficiência (PCDs).

O respeito à diversidade pressupõe reconhecer e valo-
rizar os diferentes saberes presentes no cotidiano escolar, 
bem como aceitar os limites do próprio conhecimento. 
Essa perspectiva nos convida a refletir sobre como a escola 
compreende, acolhe e atua diante das múltiplas identida-
des que coexistem em seu interior. Embora os desafios se-
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jam inúmeros, é fundamental partir do reconhecimento de 
que todos os sujeitos têm direito a uma identidade própria, 
construída de forma singular, ainda que alguns necessitem 
de maior apoio pedagógico, social e afetivo para compreen-
dê-la e afirmá-la.

Diversos estudos apontam que muitos estudantes não 
estão habituados a refletir sobre si mesmos, como coloca 
Haetinger(2017) apresentando dificuldades no processo de 
autoidentificação. Essa realidade torna-se ainda mais evi-
dente entre alunos PCDs e aqueles que crescem marcados 
por estereótipos e processos de exclusão, os quais frequen-
temente limitam a construção de projetos de vida e o reco-
nhecimento de suas potencialidades.

Diante desse cenário, o presente projeto foi desenvolvi-
do em uma escola municipal que se destaca pelo compro-
misso com a inclusão e com o atendimento à comunidade 
local. A ação teve como foco a promoção do fortalecimento 
identitário de crianças e adolescentes, com ênfase em estu-
dantes PCDs, por meio de práticas pedagógicas interativas e 
inclusivas, reconhecendo a escola como espaço fundamen-
tal de acolhimento, escuta e construção coletiva da identi-
dade.

O objetivo geral da ação consistiu em promover o forta-
lecimento identitário de alunos PCDs e marginalizados, por 
meio de atividades pedagógicas e lúdicas que estimulassem 
a interação, a expressão individual e o reconhecimento das 
próprias características, potencialidades e interesses.
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METODOLOGIA

A ação foi desenvolvida a partir de uma abordagem 
pedagógica inclusiva, centrada na observação, na escuta e 
na adaptação das atividades às necessidades específicas de 
cada estudante. Inicialmente, foi realizada uma atividade 
diagnóstica com o objetivo de identificar o nível de conhe-
cimento alfabético, cognitivo e socioemocional dos alunos, 
possibilitando a elaboração de propostas adequadas às suas 
realidades individuais.

Com base nesse diagnóstico, foram planejadas e exe-
cutadas atividades diversificadas, como jogos interativos de 
raciocínio lógico, coordenação motora, cooperação e socia-
lização, além de dinâmicas pedagógicas voltadas à autoex-
pressão e ao reconhecimento identitário. As ações buscaram 
articular o trabalho pedagógico já desenvolvido pela esco-
la com estratégias diferenciadas, promovendo um ensino 
mais sensível, flexível e condizente com as especificidades 
de cada aluno.

A metodologia também envolveu a participação ativa 
de profissionais de apoio à inclusão, professores, coordena-
ção pedagógica e direção escolar, reconhecendo a impor-
tância do trabalho coletivo no processo de ensino-aprendi-
zagem. As atividades foram realizadas no turno vespertino, 
ao longo do segundo semestre letivo, envolvendo um grupo 
de estudantes com necessidades especiais e em situação de 
marginalização social.

A escolha dessa metodologia justificou-se pela consta-
tação da carência de apoio pedagógico especializado e, em 
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muitos casos, da fragilidade do suporte familiar, fatores que 
impactam diretamente o desenvolvimento da identidade e 
da autonomia dos estudantes. Nesse contexto, a escola assu-
miu papel central como espaço de mediação, acolhimento e 
fortalecimento do processo identitário.

RESULTADOS

Os resultados evidenciaram, de forma significativa, a 
importância da ação para o fortalecimento identitário dos 
estudantes participantes. No momento diagnóstico inicial, 
constatou-se grande dificuldade dos alunos em responder 
a questões simples relacionadas à autoidentificação, como 
preferências pessoais, sonhos, gostos ou perspectivas futu-
ras. Respostas vagas ou a ausência de respostas revelaram a 
fragilidade do processo de construção identitária vivencia-
do por esses sujeitos.

A partir do desenvolvimento das atividades pedagógi-
cas, observou-se uma mudança progressiva nesse cenário. 
Os alunos passaram a expressar interesses, identificar ha-
bilidades, reconhecer preferências e projetar possibilidades 
futuras. Muitos passaram a verbalizar desejos relacionados 
a profissões, estudos e participação social, demonstrando 
avanços tanto no aspecto identitário quanto comportamen-
tal.

O envolvimento da equipe escolar foi um fator determi-
nante para o êxito da ação. Professores contribuíram com 
seus conhecimentos prévios sobre os alunos, a coordenação 
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e a direção mobilizaram recursos materiais e organizacio-
nais, e os profissionais de apoio atuaram diretamente no 
acompanhamento individualizado. Para os licenciandos en-
volvidos, a experiência proporcionou aprendizado prático, 
sensibilidade pedagógica e reflexão crítica sobre a atuação 
profissional em contextos de diversidade e inclusão.

CONCLUSÃO

A experiência desenvolvida permitiu compreender que 
a educação inclusiva é possível e efetiva quando fundamen-
tada no reconhecimento das singularidades dos sujeitos e 
na disposição para conhecer, acolher e respeitar o outro em 
sua totalidade. O fortalecimento identitário mostrou-se um 
processo contínuo, que exige apoio pedagógico, incentivo 
constante e, sobretudo, a participação e aceitação da família, 
elemento fundamental na vida dos estudantes.

Ao longo da ação, foi possível perceber transformações 
significativas não apenas nos alunos, mas também nos fami-
liares e profissionais envolvidos, que passaram a reconhecer 
o potencial do projeto como uma proposta ampliável e repli-
cável em outros contextos escolares. As atividades demons-
traram que o estímulo à autoexpressão e ao reconhecimento 
das diferenças contribui diretamente para a construção da 
identidade social e cultural dos estudantes.

Por fim, o projeto reafirma a escola como espaço central 
na promoção da inclusão, da cidadania e da valorização da 
diversidade. Ao estimular o autoconhecimento e o respeito 
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às diferenças, a ação contribui para a formação de sujeitos 
mais conscientes de si, de suas potencialidades e de seu lu-
gar no mundo, fortalecendo, assim, os processos de memó-
ria, identidade e pertencimento no contexto educacional.
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INTRODUÇÃO

A alimentação está diretamente ligada à construção da 
nossa identidade e memória. Sabores, cheiros e pratos es-
pecíficos são capazes de despertar lembranças de momen-
tos vividos, pessoas queridas e tradições familiares. Foi a 
partir dessa compreensão que surgiu a proposta de realizar 
um projeto de extensão voltado para o resgate e valorização 
das memórias alimentares com crianças do Ensino Fun-
damental, culminando na realização de uma feira escolar 
de comidas afetivas. O objetivo do projeto foi promover a 
valorização das memórias afetivas e culturais dos estudan-
tes por meio da partilha de pratos e histórias relacionadas à 
alimentação, fortalecendo os vínculos entre escola, família e 
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comunidade. Além disso, buscou-se incentivar a oralidade, 
o diálogo, o respeito à diversidade cultural e o sentimento 
de pertencimento, integrando afetividade, identidade e edu-
cação em uma prática pedagógica significativa.

A proposta se fundamenta na perspectiva de que a es-
cola é também um espaço de escuta, acolhimento e cons-
trução de identidades. Quando os estudantes são incenti-
vados a partilhar suas vivências e memórias, especialmente 
aquelas que envolvem práticas culturais cotidianas, como o 
ato de comer, cria-se um ambiente propício para o fortale-
cimento dos vínculos entre o conhecimento escolar e os sa-
beres familiares e comunitários. A feira da culinária afetiva, 
portanto, foi pensada como mais do que uma simples expo-
sição de pratos: tratou-se de um momento de valorização 
da pluralidade cultural que compõe o universo das crianças, 
de reconhecimento das narrativas que atravessam suas his-
tórias de vida e de celebração dos afetos que sustentam os 
laços familiares e comunitários.

Ao colocar a comida no centro da experiência pedagógi-
ca, o projeto reafirmou a importância de práticas educativas 
que dialoguem com a realidade dos alunos, promovendo o 
encontro entre o conhecimento acadêmico e as experiências 
concretas que moldam sua visão de mundo. 

A realização da Feira da memória culinária com alunos 
do Ensino Fundamental se justifica pela importância de in-
tegrar experiências afetivas e culturais ao ambiente escolar, 
reconhecendo o papel central que a alimentação ocupa na 
construção da identidade, da memória e do pertencimen-
to. Em um contexto educacional muitas vezes centrado em 
conteúdos formais e descolados da realidade dos estudan-
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tes, promover atividades que partem das vivências pessoais 
contribui para tornar a escola um espaço mais acolhedor, 
significativo e humanizado. Por essas razões, o projeto se 
mostra relevante tanto do ponto de vista pedagógico quan-
to do ponto de vista social e cultural, ao promover práticas 
educativas que dialogam com a realidade dos estudantes 
e contribuem para uma educação mais sensível, plural e 
transformadora.

A comida é mais do que um elemento biológico; ela é 
um signo cultural carregado de sentidos. Conforme Amon; 
Menasche (2008), os alimentos funcionam como lingua-
gem, expressando valores e normas sociais por meio de 
suas combinações, preparos e usos. Nesse sentido, comer é 
também um ato de comunicação. Nesse sentido, os autores 
citados acima aprofundam essa ideia ao propondo um sub-
título para defender o conceito de “voz da comida” Amon; 
Menasche (2008, p.17), onde eles destacam o papel simbó-
lico na expressão de identidades, afetos, memórias e tradi-
ções, e porque não político, como propõe o antropólogo Da 
Matta ( 1997), quando se refere a comida.

A comida se torna uma forma de contar histórias, res-
gatar vivências e fortalecer vínculos comunitários, mesmo 
em contextos de deslocamento e transformação cultural. O 
projeto Feira da Memória Culinária partiu dessa perspecti-
va para valorizar a culinária como prática afetiva e cultural. 
Ao incentivar a partilha de receitas, lembranças e histórias 
ligadas aos sabores da infância e da vida familiar, o projeto 
promoveu o diálogo intergeracional, o reconhecimento das 
identidades e a preservação das memórias coletivas. 
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METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido por meio de uma atividade 
prática e participativa: a realização de uma feira escolar de 
comidas afetivas com os alunos do Ensino Fundamental I 
da Escola Municipal Gustavo da Costa Machado, localizada 
na cidade de Itabatã, Extremo Sul da Bahia. A proposta se 
configurou como uma ação extensionista, com caráter edu-
cativo, cultural e afetivo, voltada à valorização das memórias 
individuais e coletivas, visto que as memórias individuais, 
de acordo Halbwachs (1990), são forjadas no âmbito coleti-
vo, estas, neste caso, relacionadas à alimentação. A atividade 
foi planejada e executada em parceria com a equipe pedagó-
gica da escola e contou com a participação ativa dos alunos 
do Ensino Fundamental 1, de uma professora responsável 
pela turma, além do envolvimento de familiares, que con-
tribuíram com os pratos e as histórias associadas a eles. A 
organização do evento também teve o apoio de membros 
do projeto de extensão e da gestão escolar. A feira foi rea-
lizada no dia 08 de julho de 2025, no turno matutino, com 
uma carga horária de aproximadamente 1 hora. O local do 
evento foi o pátio da escola, que foi preparado para receber 
as atividades de exposição, apresentação oral e degustação 
dos pratos trazidos pelas crianças. O desenvolvimento da 
atividade ocorreu em cinco etapas: 

1. Sensibilização em sala de aula: As crianças foram 
convidadas a pensar em uma comida especial que tivesse 
algum significado afetivo. 

2. Mobilização familiar: Cada aluno, com o apoio de sua 
família, escolheu um prato que representasse uma memória 
ou história afetiva, preparando-o em casa e trazendo-o no 



105

dia da feira. Os pais ou responsáveis foram orientados quan-
to à proposta e incentivados a participarem do momento. 

3. Organização do espaço: No dia do evento, o ambien-
te foi preparado para acolher a feira, com a disposição dos 
cartazes elaborados previamente pelos alunos, nos quais es-
tavam registradas as receitas que seriam apresentadas refe-
rente aos respectivos pratos.

4. Apresentação oral: Cada criança teve a oportunida-
de de apresentar para os colegas o prato escolhido e provar 
um pouco da cultura do outro, promovendo momentos de, 
troca de experiências e valorização da diversidade cultural. 

5. Degustação e interação: Ao final das apresentações, 
os alunos, professores e convidados puderam degustar os 
pratos, promovendo um momento de confraternização e 
diálogo entre os participantes.

Durante toda a atividade, foram valorizadas práticas 
como a oralidade, a escuta sensível, o respeito às diferenças 
culturais e o resgate de memórias familiares. A metodolo-
gia adotada teve como princípio o envolvimento afetivo e 
cultural, permitindo que a escola se tornasse um espaço de 
escuta e valorização das histórias dos estudantes. Além dis-
so, a atividade possibilitou uma rica articulação entre os sa-
beres escolares e as vivências familiares, promovendo uma 
educação significativa e sensível às realidades dos alunos. 

RESULTADOS

O resultado esperado foi a compreensão e valorização 
da cultura familiar dos alunos no qual esteve presente,os 
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alunos foram capazes de identificar e valorizar as tradições 
culinárias presentes em suas famílias, reconhecendo a im-
portância da memória afetiva ligada à comida. Cada crian-
ça conseguiu desenvolver oralmente e por escrito pequenas 
receitas e histórias sobre o significado destas no contexto 
familiar, praticando a organização das ideias e a clareza na 
comunicação. Aprenderam termos relacionados à culiná-
ria, utensílios de preparo da receita como, quantidade(co-
lheres,xícaras,gramas) e a importância de seguir a receita 
corretamente identificando os principais ingredientes. Es-
timulou também nesses alunos a pesquisa e curiosidade em 
buscar informações junto à família sobre receitas tradicio-
nais, promovendo a interação entre escola e familiares, par-
ticipando ativamente da organização da feira,e colaborando 
com colegas na preparação de materiais.

Na demonstração pública eles reconheceram que di-
ferentes famílias têm tradições culinárias variadas, respei-
tando e valorizando essa diversidade. Nesse contexto, eles 
aprenderam a fazer recursos artísticos (desenhos, cartazes, 
textos) para representar visualmente as receitas. Pôde re-
fletir sobre os ingredientes usados nas receitas familiares e 
relacioná-los com hábitos alimentares saudáveis, e assim, 
compreenderam a importância de manter viva a memória 
e tradição culinária familiar. Portanto, esse projeto foi um 
canal capaz de realizar conexões com as lembranças mais 
importantes, e são essas memórias e costumes que o Projeto 
Culinária pretendeu evocar.

Desse modo, esta ação permitiu que os alunos evocas-
sem as memórias e passassem nas receitas que são feitas em 
suas famílias, muitas vezes, há dezenas de anos. A experiên-
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cia teve a função de ativar a memória olfativa dos alunos, 
através do aroma dos alimentos, assim, foi pensado a rela-
ção dos participantes do projeto com a culinária, reforçan-
do-os com elementos da memória e do afeto.

CONCLUSÃO

A realização da Feira da Memória Culinária, ocorrida 
com os alunos do Fundamental I, na Escola Municipal Gus-
tavo da Costa Machado, na cidade de Itabatã (BA), deixou 
evidente a importância de projetos que promovem a evoca-
ção das memórias afetivas e culturais, sendo os alunos, foco 
específico na alimentação, em outras palavras, traçando a 
história culinária das famílias locais. Ao envolver crianças 
nas atividades que estimularam esse compartilhamento de 
histórias, lembranças e tradições familiares, foi possível a 
criação de um espaço de valorização da diversidade cultu-
ral, sendo elas presentes no cotidiano alimentar familiar.

O envolvimento da professora e dos alunos, a dedicação 
na escolha dos pratos e a participação de alguns pais res-
ponsáveis demonstraram o impacto positivo da ação, tra-
zendo uma ligação tanto do ambiente escolar quanto nas 
relações familiares. A feira teve sua configuração como um 
momento de troca de memórias e histórias afetivas, além de 
afeto e reflexão, reforçando o papel da extensão universitá-
ria na promoção de experiências educativas. Dessa forma, 
o projeto cumpriu todos os objetivos previstos no Plano de 
Ação e comprovou o valor da memória afetiva como uma 
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ferramenta pedagógica importante, capaz de fortalecer os 
vínculos, promover diálogos e enriquecer o processo de en-
sino e aprendizagem. 
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Talita Jesus dos Santos
Veronica Santos Silva 

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é, ao mesmo tempo, 
“uma das maiores conquistas da humanidade e um dos seus 
principais desafios no século XXI” (Camargo; Pasinato, 
2004, p 253). O prolongamento da vida humana, possibi-
litado pelos avanços nas áreas social, científica e sanitária, 
representa um importante conquista coletiva, refletindo o 
cuidado, o conhecimento e os esforços compartilhados ao 
longo das gerações. No entanto, esse processo também exige 
novas formas de compreender o envelhecer e de construir 
respostas sociais mais justas e acolhedoras às demandas 
dessa fase da vida (Soares., et al, 2010, p.63).
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Santos (2023) embasado nos dados do Censo de 2022 
do IBGE, coloca que a parcela de pessoas idosas (com 65 
anos ou mais) na Bahia cresceu significativamente em doze 
anos, passando de 7,2% da população em 2010 para 10,6% 
em 2022. Essa rápida mudança demográfica coloca o estado 
como um dos mais envelhecidos do país e demanda inicia-
tivas que promovam a participação ativa, a valorização das 
experiências e o bem-estar emocional das pessoas idosas. 
O crescimento da população idosa amplia a necessidade de 
políticas públicas nas áreas da saúde, previdência e assistên-
cia (Soares, et al, 2010), mas também convoca a sociedade a 
desenvolver práticas que valorizem a experiência, os afetos 
e os saberes acumulados ao longo do tempo.  Apesar disso, 
muitas pessoas idosas ainda enfrentam a invisibilidade, o 
isolamento e o preconceito etário. 

Em contextos marcados pela valorização da produti-
vidade e da juventude, o envelhecimento é frequentemen-
te tratado como perda, e não como transformação. Nesse 
cenário, histórias de vida, memórias e saberes construídos 
ao longo de décadas são ignorados ou deslegitimados, re-
forçando processos de exclusão simbólica que fragilizam os 
vínculos sociais e a dignidade de quem envelhece.

Nesse caso, o projeto de extensão se ancora em uma 
perspectiva crítica do envelhecimento, conforme discutido 
por autores como Ecléa Bosi (1979), que destacam a impor-
tância da memória e da escuta nas relações intergeracio-
nais. Essa referência base, contribuiu para a compreensão 
do envelhecimento como um processo complexo, simbó-
lico e socialmente situado, e orientam metodologicamente 
as ações do projeto. O projeto “Era Uma Vez em Nós” tem 
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como objetivo geral promover a valorização das memórias 
e saberes das pessoas idosas por meio de rodas de conver-
sa e produção de um álbum coletivo de lembranças. Nesse 
contexto, o projeto de extensão Era Uma Vez, nós propomos 
a realização de rodas de conversas com pessoas idosas da 
comunidade, entendendo-as como sujeitos históricos e cul-
turais cujas trajetórias de vida constituem fontes legítimas 
de conhecimento, resistência e identidade coletiva.

Esta ação busca criar espaços de escuta sensível e par-
tilha, em que memórias possam ser contadas, sentidas e 
celebradas.  Neste sentido, a proposta se justifica por sua 
relevância social, ética e formativa: promove o cuidado 
com as narrativas de vida, reafirma o valor das experiências 
acumuladas e contribui para o fortalecimento de vínculos 
comunitários baseados na escuta, no afeto e no reconheci-
mento mútuo.  Ao dar voz a quem tantas vezes foi silencia-
do, o projeto afirma a memória como lugar de resistência e 
dignidade do envelhecer como território fértil de sentido e 
pertencimento.

No município de Teixeira de Freitas, por exemplo, a po-
pulação idosa já corresponde a 9% dos habitantes (IBGE, 
2022), evidenciando a urgência de práticas extensionistas 
que fortaleçam sua participação social. Inspirado nos prin-
cípios da extensão universitária crítica e alinhado ao Obje-
tivo de Desenvolvimento Sustentável ODS 3 (Saúde e Bem-
-Estar). Este projeto não só realiza rodas de conversa, mas 
também sistematiza as narrativas em um livro de recorda-
ções coletiva, garantindo que as memórias compartilhadas 
se tornem patrimônio afetivo e cultural da comunidade. 
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METODOLOGIA

A proposta do projeto “Era Uma Vez em Nós” surgiu 
a partir do interesse comum do grupo em dialogar com 
pessoas idosas, reconhecendo a importância das memó-
rias, histórias de vida e saberes tradicionais como formas 
de resistência simbólica e pertencimento coletivo. No dia 
13 de junho de 2025, o grupo realizou uma chamada de ví-
deo para dar início à construção do projeto. Nessa reunião 
virtual, foram discutidas as bases teóricas da ação, a meto-
dologia a ser adotada e as possibilidades de estruturação das 
rodas de conversa.

Emanuelly, integrante do grupo, foi responsável pela re-
dação inicial do projeto e pela sistematização do referencial 
teórico. Beatriz contribuiu com a elaboração das atividades 
e das perguntas norteadoras das rodas de conversa, além de 
auxiliar na articulação com os participantes. Samira tam-
bém colaborou com sugestões de temas para os encontros e 
teve a ideia de criar um álbum de memórias como produto 
final da ação, reunindo os registros das narrativas comparti-
lhadas durante o projeto. As decisões foram tomadas de for-
ma coletiva, em diálogo constante entre o grupo por meio 
de reuniões virtuais e conversas por Whatsapp.

A proposta foi apresentada ao coordenador da Univer-
sidade Aberta à Terceira Idade (UATI), vinculada à Univer-
sidade do Estado da Bahia (UNEB), que acolheu a iniciativa 
e facilitou o contato com o público-alvo. A partir desse diá-
logo, entre a Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) e 
a UNEB, foram definidos os dias, horários e dinâmicas dos 
encontros.
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A metodologia adotada neste projeto se fundamenta nos 
princípios da extensão universitária crítica, que propõe uma 
relação dialógica entre universidade e comunidade, baseada 
na escuta, na troca de saberes e na valorização das experiên-
cias vividas pelos sujeitos sociais. A escolha por rodas de 
conversa como principal estratégia metodológica se justifica 
pela natureza participativa, afetiva e horizontal desse forma-
to, que possibilita a escuta sensível, a partilha de memórias e 
o fortalecimento de vínculos coletivos.O público escolhido 
para a ação foram pessoas idosas de Teixeira de Freitas, 
considerando o crescente envelhecimento populacional 
do município e a necessidade de promover espaços de 
valorização, escuta e pertencimento para esse grupo. 

A proposta buscou reconhecer as pessoas idosas como 
sujeitos de direito, memória e história, cujas trajetórias de 
vida constituem patrimônios afetivos e culturais fundamen-
tais para a coletividade. O local selecionado para a realiza-
ção dos encontros foi o campus da UNEB, onde funciona 
a Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI). A escolha 
desse espaço se deu pelo fato de a UATI já desenvolver ofi-
cinas direcionadas à terceira idade e contar com um público 
significativo de pessoas idosas engajadas em atividades for-
mativas e culturais.

 Após diálogar com o coordenador responsável pela 
UATI, foi possível estabelecer uma parceria institucional 
que viabilizou logisticamente a realização das rodas de con-
versa no campus. Em reunião realizada com o coordenador 
Gean Paulo, da UNEB, estiveram presentes as estudantes 
Emanuelly e Verônica. Nesse momento, foram discutidos 
pontos fundamentais para a realização das rodas de conver-
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sa, como o cronograma das atividades, os cuidados éticos 
necessários e as orientações sobre a construção de vínculos 
de confiança com o público-alvo. O coordenador enfatizou 
a importância de manter o grupo reduzido, considerando 
que um número muito grande de participantes poderia ini-
bir as pessoas idosas e dificultar a criação de um ambiente 
acolhedor e propício ao compartilhamento de experiências.

Com base nessa orientação, as integrantes definiram 
que apenas Emanuelly e Verônica participassem diretamen-
te da condução das rodas de conversa, garantindo maior 
proximidade e escuta sensível. Na mesma ocasião, o coor-
denador colaborou com a apresentação do projeto às idosas 
interessadas e apoiou a organização dos contatos daquelas 
que manifestaram desejo de participar da ação. Ficaram es-
tabelecidas as seguintes datas e horários para os encontros: 
23 de julho de 2025 e 30 de julho de 2025, das 14h às 15h30, 
com carga horária total de 3 horas. Além disso, foram com-
binadas diretrizes sobre os cuidados com o tipo de lingua-
gem utilizada, a escuta ativa, o respeito aos limites emo-
cionais das participantes e a forma como os relatos seriam 
registrados, sempre com sensibilidade, ética e compromisso 
com a dignidade das narradoras - os idosos.

Entre os dias 20 e 22 de julho de 2025, o grupo se reuniu 
para discutir os detalhes da primeira roda de conversa. Nes-
sa ocasião, foi decidido coletivamente que, devido ao atraso 
na execução do cronograma, o número de encontros seria 
reduzido, e a roda de conversa teria como tema central: 
“Contos de Antigamente — Histórias que o tempo guar-
dou”. O objetivo dessa roda foi criar um espaço para que as 
pessoas idosas compartilhassem histórias, lendas e causos 
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que ouviram ou contaram quando eram crianças, valorizan-
do a tradição oral, a imaginação e os saberes populares que, 
de acordo Barros (2021), fazem parte da memória coletiva 
de determinado grupo social.

A proposta consistia em convidar cada participante a 
lembrar de alguma história que escutava na infância, con-
tadas por pais, avós, vizinhos ou amigos fossem “causos”, 
lendas locais, histórias engraçadas, assustadoras ou mesmo 
ensinamentos. Também foi definido, nesse mesmo período, 
que ao final das rodas seria oferecido um lanche como for-
ma de acolhimento e encerramento afetivo das atividades. 
Todos os sete integrantes do grupo colaboraram com a or-
ganização do lanche, respeitando as restrições alimentares 
informadas pelo público-alvo.

No dia 23 de julho de 2025, foi realizada a primeira roda 
de conversa, contando com a participação das estudantes 
Emanuelly e Verônica. As integrantes ficaram responsáveis 
pela organização dos lanches e pela divisão das funções 
durante o encontro, definindo previamente quem faria a 
abertura da roda, e quais perguntas seriam utilizadas para 
estimular o diálogo. A roda de conversa teve duração de 
aproximada de 1h30 e foi conduzida de forma colaborativa 
pelas estudantes, que se revezaram na mediação das falas, 
na escuta das histórias e no registro das memórias com-
partilhadas. As conversas foram orientadas por perguntas 
norteadoras e voltadas à evocação de lembranças afetivas e 
à valorização da participação espontânea do grupo. Os rela-
tos foram registrados em anotações escritas e, em momento 
propício, foram integrarão ao álbum de memórias elabora-
do pelo grupo. 
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Durante a roda de conversa, as estudantes responsáveis 
pela mediação anotaram cuidadosamente as falas das parti-
cipantes, priorizando a fidelidade às expressões utilizadas, 
ao tom afetivo das lembranças e aos detalhes simbólicos 
compartilhados. As anotações foram feitas de forma respei-
tosa e não invasiva, garantindo que o fluxo da conversa não 
fosse interrompido, e que os participantes se sentissem se-
guros e acolhidos ao narrar suas histórias. Essas anotações 
formaram a base para a construção do álbum de memórias, 
um material sensível e coletivo que reunirá trechos das his-
tórias contadas e fotos dos encontros. O objetivo do álbum 
foi valorizar a voz das pessoas idosas, preservar suas narra-
tivas e criar um legado simbólico que fortaleça os vínculos 
entre memória, identidade e comunidade. Esse material foi 
organizado de forma cuidadosa, respeitando o anonimato 
quando solicitado e sempre com o consentimento prévio 
das participantes, conforme os princípios éticos do projeto. 

No dia 30 de julho de 2025, foi realizada a segunda roda 
de conversa do projeto, com o tema “Namorar Era Assim: 
lembranças de um tempo de cartas, olhares e esperas”. O en-
contro teve duração aproximada de 1h30, das 14h às 15h30, 
e contou com a presença das estudantes Emanuelly  e Bea-
triz e Verônica, responsáveis pela organização, acolhimento 
e mediação da roda. Assim como na roda de conversa an-
terior, todos os relatos foram registrados por gravação de 
áudio. 

Durante o encontro, as mediadoras conduziram a con-
versa com base em perguntas norteadoras previamente 
definidas, como: “Como vocês conheceram a pessoa com 
quem namoram?”, “Como era a paquerar?”, “Tinha que pe-
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dir permissão aos pais?”, “Como se comunicavam?”, “Havia 
músicas que marcaram o namoro?” e “Vocês acreditam que 
o namoro era mais difícil ou mais bonito que hoje?”. As res-
postas revelaram lembranças atravessadas por romantismo, 
timidez, normas sociais rígidas e também por momentos 
cômicos e criativos, despertando risos, identificação e emo-
ção entre as participantes.  

Foram compartilhadas histórias sobre namoros vigia-
dos pelos pais, declarações feitas por meio de cartas e bi-
lhetes, encontros nas portas das casas, bailes, noivados e ca-
samentos. As participantes também mencionaram músicas 
que marcaram suas relações, gestos de carinho e provas de 
amor simbólicas. Em muitos relatos, foi possível perceber 
a diferença entre as formas de se relacionar no passado e 
no presente, o que gerou reflexões espontâneas e compara-
ções bem-humoradas entre gerações.  Ao final da roda de 
conversa, como planejado, foi oferecido um lanche coletivo, 
respeitando as restrições alimentares das participantes.  

As falas das participantes foram registradas em anota-
ções escritas pelas estudantes, preservando os detalhes afe-
tivos, os modos de dizer e as expressões utilizadas durante 
os relatos. Esses registros integrarão o álbum de memórias 
em construção, que reunirá fragmentos de histórias de vida 
compartilhadas ao longo do projeto.

RESULTADOS

Cumprimento do Cronograma no período / Resulta-
dos atingidos / Disseminação dos resultados, Aspectos Po-
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sitivos, Dificuldades encontradas.  Embora o grupo tenha 
enfrentado alguns atrasos nas etapas iniciais do projeto, 
especialmente relacionados à definição do local das ativi-
dades, confirmação dos participantes e finalização do pla-
nejamento das rodas de conversa, foi possível reestruturar o 
cronograma.  A readequação do cronograma permitiu que 
a proposta fosse executada com qualidade e sensibilidade, 
respeitando o tempo do grupo e as condições do público-
-alvo. A primeira roda de conversa foi realizada nos dias 23 
e 30 de julho de 2025, na Universidade Aberta à Terceira 
Idade (UATI), no campus da UNEB em Teixeira de Freitas.  

A realização da primeira roda de conversa marcou um 
avanço significativo no desenvolvimento do projeto “Era 
Uma Vez em Nós”, cumprindo seu objetivo central de criar 
um espaço de partilha afetiva e valorização dos saberes e 
memórias das pessoas idosas. A atividade possibilitou que 
as participantes compartilhassem contos, causos e histórias 
tradicionais que marcaram suas infâncias e trajetórias, pre-
servando a tradição oral e fortalecendo os laços com sua 
identidade cultural.  

Embora o foco principal fosse a partilha de histórias 
transmitidas por mães, pais e tios, as participantes se abri-
ram com muita facilidade, relatando também experiências 
pessoais e histórias de vida que, embora não fossem o tema 
central, enriqueceram a conversa. Esse compartilhamen-
to espontâneo contribuiu para um ambiente de confiança, 
onde a lembrança da infância despertou memórias diversas, 
incluindo atividades que realizavam, momentos engraçados 
e situações curiosas vividas na juventude.  

Inicialmente, a proposta previa que as participantes re-
gistrassem suas histórias por escrito em pequenos papéis, 
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a serem sorteados durante a roda. No entanto, respeitando 
o desejo do grupo, a dinâmica foi adaptada, às participan-
tes preferiram compartilhar suas histórias oralmente, sem a 
necessidade de escrever. Como o público era composto por 
oito participantes, foi possível manter um ambiente aco-
lhedor, no qual todas puderam se expressar com liberdade, 
sendo escutadas atentamente pelas estudantes mediadoras e 
pelas demais presentes.

Essa adaptação tornou a roda de conversa mais es-
pontânea e acolhedora, permitindo que as histórias fos-
sem compartilhadas de forma natural, com emoção, risos 
e lembranças significativas. As estudantes registraram cui-
dadosamente os relatos durante o encontro, que foram pos-
teriormente organizados em um álbum de memórias. Esse 
material funcionará como produto final do projeto, valori-
zando as vozes e as experiências das participantes.  

Entre os aspectos positivos, destacam-se a disposição 
das participantes em contribuir com o projeto, a abertura 
emocional com que narraram suas experiências, a leveza e 
o bom humor presentes nas rodas e a qualidade do vínculo 
estabelecido entre estudantes e pessoas idosas.  

Em relação a dificuldades destacamos a gestão do tem-
po e da escuta, já que todas as participantes demonstraram 
entusiasmo em compartilhar suas histórias. Ouvir cada uma 
com a devida atenção, sem que outra interrompesse ou co-
meçasse a contar simultaneamente, exigiu bastante cuidado 
das mediadoras. Foi necessário mediar o fluxo da conver-
sa com delicadeza, respeitando o desejo de falar de todas e, 
ao mesmo tempo, garantindo que os registros fossem feitos 
com clareza e fidelidade. Em alguns momentos, foi difícil 
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registrar uma história com detalhes enquanto outra parti-
cipante já iniciava sua própria narrativa, o que demandou 
atenção redobrada das estudantes para não perder partes 
importantes dos relatos.  

Ainda assim, tais desafios reforçaram a importância da 
escuta sensível e do ambiente de acolhimento criado, pois, 
mesmo diante dessas dificuldades, o desejo coletivo de par-
tilha e escuta mútua prevaleceu. As participantes se mos-
traram compreensivas e respeitosas entre si, o que tornou 
possível contornar essas situações com leveza e empatia. 

CONCLUSÃO

Cumprimento dos objetivos da ação e alinhamento com 
os objetivos do projeto maior do CCEX, Sugestões / outras 
observações. A ação desenvolvida no âmbito do projeto “Era 
Uma Vez em Nós” cumpriu com parte de seus objetivos, ao 
criar um espaço dialógico, afetivo e respeitoso para o com-
partilhamento de memórias e saberes de pessoas idosas. As 
rodas de conversa realizadas possibilitaram a escuta sensí-
vel de narrativas de vida marcadas por experiências afetivas, 
culturais e sociais, reafirmando o valor da memória como 
dimensão essencial da identidade e da cidadania.  

A proposta esteve alinhada aos princípios da extensão 
universitária crítica, ao promover a integração entre univer-
sidade e comunidade, com base na valorização dos saberes 
populares, no respeito à diversidade e na construção coletiva 
do conhecimento. As atividades desenvolvidas reafirmam a 
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importância de projetos que promovam o reconhecimento 
das pessoas idosas como sujeitos de direito, memória e his-
tória.  

A escuta das participantes revelou a potência das narra-
tivas como forma de resistência simbólica, pois, ao compar-
tilharem suas memórias, as idosas reafirmaram experiências 
de vida que, muitas vezes, foram invisibilizadas e silenciadas 
ao longo do tempo. O simples ato de narrar de ser ouvido 
com atenção, sem pressa, sem julgamento transforma a pa-
lavra em ferramenta de afirmação de si, de sua história e de 
seus valores. Nesse contexto, lembrar e contar não é apenas 
reconstituir o passado, mas atualizar sentidos, reconstruir 
pertencimentos e reivindicar dignidade.  

A escuta das participantes revelou a potência das nar-
rativas como forma de resistência simbólica, e evidenciou 
o quanto o espaço da palavra pode ser transformador, não 
apenas para quem fala, mas também para quem ouve. A 
mediação cuidadosa e o registro respeitoso das falas con-
tribuíram para a construção de um ambiente seguro, onde 
as participantes se sentiram acolhidas, valorizadas e perten-
centes.  

Como sugestão, propõe-se a ampliação do número de 
encontros, a inclusão de atividades intergeracionais com 
estudantes da educação básica ou outras faixas etárias e a 
sistematização da metodologia utilizada, de modo a contri-
buir com outras ações extensionistas que atuem com temá-
ticas relacionadas à memória, envelhecimento e educação 
popular. Também seria relevante estabelecer parcerias com 
outras instituições voltadas à população idosa, fortalecendo 
a rede de apoio e os espaços de participação social desse 
grupo.  
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Por fim, destaca-se a relevância do projeto não apenas 
como ação pontual, mas como experiência formativa para 
as estudantes envolvidas, que puderam exercitar, na prática, 
os princípios da escuta ética, do cuidado com o outro. O 
projeto deixa como legado um conjunto de memórias vivas 
que resistem ao esquecimento e reafirmam a importância de 
lembrar e de ser lembrado. 
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INTRODUÇÃO

A ação de extensão “Arraiá das Lembranças: Rememo-
rando Memórias Juninas no Centro de Idosos” foi desenvol-
vida com o intuito de valorizar os saberes populares e pro-
mover a aproximação entre a universidade e a comunidade 
idosa de Itamaraju, por meio da cultura nordestina. Desse 
modo, a escolha das festas juninas como temática principal 
se justifica por seu forte vínculo com a identidade cultural 
local e com a memória afetiva dos participantes, especial-
mente entre os idosos. Diante disso, o projeto buscou criar 
um espaço de escuta, e o estímulo à participação foram ele-
mentos essenciais para o desenvolvimento da atividade de 
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acolhimento e partilha, reforçando a importância das tradi-
ções como instrumento de conexão e cuidado.

O embasamento da ação parte da ideia proposta por 
Barros (2021) em uma etnografia no quilombo do Pratigi, 
Baixo Sul da Bahia. Para o autor citado, a cultura popular 
(festas) dá forma e legítima um povo ou comunidade, ou 
seja, isso faz eles continuarem sendo da mesma forma por 
séculos, isso se constitui, a partir do território onde eles es-
tão inseridos, tendo como delineamento a memória como 
elemento central. Autora como Ecléa Bosi (1994), ver a me-
mória um elemento essencial na construção da identidade 
dos sujeitos e Paulo Freire (1987), contribuem para refle-
tir sobre a importância da escuta e da valorização das me-
mórias no processo educativo, especialmente no contexto 
do envelhecimento e da cultura popular. Já Boaventura de 
Sousa Santos reforça o papel social da universidade no re-
conhecimento dos saberes locais como forma legítima de 
produção de conhecimento, sendo um dos meios, a escuta 
ativa e o respeito às trajetórias de vida. 

O objetivo principal da ação, destaca-se: promover a 
evocação de memórias juninas entre os idosos e estimular o 
diálogo entre gerações valorizando o conhecimento popu-
lar e fortalecendo os vínculos entre universidade e comuni-
dade. Além disso, o projeto buscou contribuir com o bem-
-estar dos participantes por meio de experiências culturais 
afetivas e inclusivas. A proposta está alinhada ao projeto do 
CCEX 2025.1 - Memórias e Identidades Culturais em Prá-
ticas de Extensão Universitária, ao reconhecer a memória 
como um patrimônio vivo e ao propor ações que estimulem 
a reflexão sobre identidades e saberes locais. A iniciativa 
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contribuiu para a integração entre o ensino superior e os 
sujeitos sociais da região, reafirmando o papel da extensão 
como ponte entre o conhecimento acadêmico e as vivências 
da comunidade. 

METODOLOGIA

A ação extensiva desenvolveu-se em três momentos 
principais: observação, apresentação do projeto e prática 
do projeto, todos voltados ao desenvolvimento de pesquisas 
e à elaboração da aplicação final. Inicialmente, houve um 
contato prévio presencial no local, com o objetivo de esta-
belecer parceria, obter autorização para iniciar as etapas e 
coletar informações sobre os horários de funcionamento da 
instituição.

A primeira etapa consistiu na observação da rotina 
de atividades dos idosos. Essa observação ocorreu no dia 
29/04/2025, das 13h00 às 16h00. Durante esse período, os 
participantes estavam agrupados em círculo, e a programa-
ção do dia foi organizada de forma progressiva: começou 
com uma oração religiosa, seguida de uma leitura compar-
tilhada de uma pequena história reflexiva, em que a página 
era escolhida por sorteio de um número aleatório.

Em seguida, foi realizada uma atividade física com a 
professora de capoeira, que ensinou exercícios a serem re-
petidos pelos idosos, promovendo movimento, coordena-
ção e interação. Ao final dessa atividade, os participantes 
foram distribuídos por mesas com propostas de artesanato 
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e costura, onde cada um pôde desenvolver atividades ma-
nuais, promovendo sociabilidade e habilidades práticas.

No segundo momento, realizado em 13/05/2025, foi 
feita a apresentação formal do projeto antes da atividade fí-
sica. Participaram dessa etapa dois discentes responsáveis 
pelo componente mencionado, juntamente com as duas co-
laboradoras. Nessa ocasião, foram apresentados os princi-
pais elementos do plano, previamente elaborados de forma 
colaborativa via WhatsApp e organizados no documento 
compartilhado, com a participação de todos os integrantes 
do projeto. Foram expostos: os objetivos gerais, o conceito 
de projeto de extensão, a relação entre os componentes cur-
riculares de extensão e o projeto, o vínculo do projeto com 
as artes e, ao final, foram feitas algumas perguntas reflexivas 
aos participantes.

O último momento ocorreu no dia 10/06/2025, com a 
aplicação prática do projeto, marcada pela interação recí-
proca entre os extensionistas e o público idoso. Neste en-
contro, uma colaboradora vinculada a outro componente 
curricular de extensão contribuiu com a inserção de práti-
cas de linguagem, que foram executadas ao final das ativi-
dades, destacando a interdisciplinaridade entre as áreas de 
conhecimento e a importância de atender aos objetivos es-
pecíficos de cada componente, como a leitura oral e o com-
partilhamento de memórias.

A etapa de aplicação foi organizada conforme as afini-
dades e competências dos integrantes do grupo. Por exem-
plo: as discentes Regina e Raine ficaram responsáveis pelas 
histórias, Tamires pela recitação de poemas e cordéis, Mile-
na pelas letras de músicas e Fabrício pelas imagens, enquan-
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to Carol ficou encarregada de preparar as músicas para que 
os idosos pudessem dançar. Ao término das atividades, foi 
planejado um momento de confraternização, no qual cada 
integrante trouxe uma comida típica, considerando que 
muitos idosos poderiam ter condições como diabetes, o que 
orientou a escolha de alimentos mais adequados para o pú-
blico atendido.

APLICAÇÃO DO PROJETO 

No dia 10/06/2025, a ação deu início às 13:00 horas, 
começando pela apresentação das discentes Carol, Milena, 
Regina e Raiane, que iniciaram contando uma história. Fa-
brício e Tamires chegaram em seguida com o projetor para 
a apresentação dos slides. Neste momento, a professora de 
exercício pediu uma pausa para a atividade específica do 
centro de convivência dos idosos, que consistiu em exer-
cícios de alongamento. Após a finalização dessa atividade, 
retornamos à apresentação, dando continuidade com as 
histórias. Em seguida, houve a apresentação com poemas 
e cordéis, entre eles um autoral da discente Tamires, desen-
volvido especialmente para o dia da ação. Após isso, Mile-
na seguiu com as letras musicais, e Fabrício apresentou as 
imagens de roupas juninas atuais, de antigamente e as orna-
mentações típicas da época.

No decorrer das apresentações aconteceu uma roda de 
conversa com os idosos, na qual eles participavam volun-
tariamente, cantando, recitando poemas e falando sobre 
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as memórias do São João antigamente. Finalizando o bate-
-papo, Carol colocou as músicas para os idosos dançarem. 
Enquanto isso, organizamos as cadeiras e as mesas para o 
momento do lanche. Houve um momento de interação com 
a confecção de um cartaz, feito em conjunto com Caroline 
e Raiane. A atividade envolveu a parte lúdica de pintar as 
mãos com tintas e carimbar no cartaz. A maioria dos idosos 
pintou; um ou outro optou por não participar, ficando as-
sim a preferência de cada um.

Organizamos a mesa com as comidas típicas e servimos 
os idosos, juntamente com o auxílio da coordenadora e ou-
tras voluntárias do local, todos em seus respectivos lugares 
de forma educada e organizada. Sendo assim, a ação foi fi-
nalizada com a retirada dos utensílios sujos, o recolhimento 
do lixo e a organização das cadeiras e mesas. Houve, então, o 
agradecimento à coordenadora e a todos os envolvidos, sen-
do a gratidão expressa reciprocamente pela coordenadora 
em relação aos discentes, deixando aberto um convite para 
próximas oportunidades, caso elas venham a acontecer.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação de extensão “Arraiá das Lembranças: Resgatando 
Memórias Juninas no Centro de Idosos” foi executada inte-
gralmente conforme o cronograma proposto, com início em 
maio de 2025 e culminância no período junino. O projeto 
foi organizado em três etapas articuladas — apresentação 
e diagnóstico, desenvolvimento das atividades e avaliação 
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final — o que garantiu uma condução metodológica pro-
gressiva e coerente com os objetivos estabelecidos.

O encontro inicial, realizado em 13 de maio de 2025, 
teve como finalidade apresentar a proposta aos idosos parti-
cipantes e levantar expectativas, interesses e conhecimentos 
prévios relacionados à cultura junina. As perguntas diag-
nósticas permitiram identificar memórias musicais, práticas 
culinárias, vivências festivas e sugestões temáticas, orien-
tando o planejamento das atividades subsequentes de forma 
sensível às experiências do grupo.

A fase de desenvolvimento das atividades destacou-se 
pela utilização de múltiplas linguagens culturais. A conta-
ção de histórias, baseada em narrativas previamente elabo-
radas pela equipe, mostrou-se uma estratégia eficaz para 
despertar memórias afetivas e promover identificação com 
as tradições juninas, especialmente aquelas relacionadas à 
infância, ao trabalho rural e às festas comunitárias.

A programação musical, composta por canções de artis-
tas consagrados do repertório nordestino, atuou como um 
potente elemento evocador de lembranças. As músicas fun-
cionaram como mediadoras do diálogo, estimulando relatos 
espontâneos sobre bailes, quadrilhas, encontros afetivos e 
celebrações religiosas, reforçando a dimensão sensorial da 
memória.

O uso de poemas e cordéis, tanto tradicionais quanto 
autorais, ampliou a abordagem cultural e possibilitou refle-
xões sobre a diversidade de formas de expressão da tradição 
junina. Essa pluralidade de vozes favoreceu a valorização do 
conhecimento popular e permitiu que os idosos reconhe-
cessem suas próprias experiências como parte legítima da 
produção cultural.
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No que se refere ao objetivo geral do projeto, observou-
-se que a ação extensionista cumpriu o papel de aproximar a 
universidade da comunidade externa de maneira dialógica. 
Os idosos passaram de uma postura inicialmente receptiva 
para uma participação ativa e propositiva, compartilhando 
narrativas pessoais e contribuindo diretamente para a cons-
trução coletiva do conhecimento.

Quanto aos objetivos específicos, o despertar de memó-
rias e o fortalecimento de vínculos afetivos foram evidentes. 
As atividades promoveram socialização, estimularam a ora-
lidade e fortaleceram a autoestima dos participantes, que se 
reconhecem como sujeitos portadores de saberes históricos 
e culturais relevantes para a comunidade.

As reflexões sobre tradição e transformação cultural 
também se destacaram. Os relatos permitiram identificar 
continuidades e mudanças nas festas juninas ao longo do 
tempo, revelando uma leitura crítica dos processos culturais 
vivenciados pelos idosos, o que reforça o potencial das me-
mórias como fonte de análise social e histórica.

Entre os aspectos positivos, sobressaíram o elevado 
engajamento dos participantes, a pertinência da temática 
cultural escolhida e a contribuição da experiência para a 
formação acadêmica dos estudantes. A ação favoreceu o de-
senvolvimento de habilidades como escuta sensível, comu-
nicação interpessoal, trabalho em equipe e responsabilidade 
social.

Apesar dos resultados expressivos, foram identificadas 
dificuldades relacionadas à infraestrutura, ao gerenciamen-
to do tempo e à limitação de recursos financeiros. Ainda 
assim, tais desafios não comprometeram a execução da pro-



133

posta e serviram como aprendizado para o aprimoramento 
de futuras ações, evidenciando o potencial de continuidade 
e replicação do projeto em outros contextos comunitários.

CONCLUSÃO

A ação de extensão “Arraiá das Lembranças: Resgatan-
do Memórias Juninas no Centro de Idosos” alcançou de 
maneira expressiva os objetivos propostos, configurando-
-se não apenas como uma atividade cultural pontual, mas 
como uma vivência extensionista profundamente marcada 
pela escuta sensível, pela troca de saberes e pela construção 
coletiva de memórias. A proposta evidenciou o potencial da 
extensão universitária como espaço de encontro entre uni-
versidade e comunidade, no qual o conhecimento acadêmi-
co dialoga, de forma horizontal, com os saberes populares.

Ao longo dos encontros, observou-se o envolvimento 
genuíno dos idosos participantes, que compartilharam lem-
branças permeadas por emoção, orgulho e afetividade. Os 
relatos sobre festas juninas vivenciadas em décadas passa-
das possibilitaram uma verdadeira travessia temporal, en-
trelaçada por músicas, danças, sabores e práticas culturais 
que constituem a identidade nordestina. Esses momentos 
demonstraram como a memória, quando acionada de for-
ma respeitosa e criativa, torna-se fonte de pertencimento, 
reconhecimento e fortalecimento identitário.

Paralelamente, a experiência proporcionou aos discen-
tes uma aproximação concreta com o papel social da uni-
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versidade, ampliando sua sensibilidade frente às histórias de 
vida da população idosa, frequentemente invisibilizadas nos 
espaços acadêmicos. A interação intergeracional favorece 
aprendizagens que extrapolam os conteúdos curriculares, 
contribuindo para a formação humana, ética e cidadã dos 
estudantes envolvidos.

A ação mostrou-se plenamente alinhada às diretrizes 
do CCEX “Memórias e Identidades Culturais em Práticas de 
Extensão Universitária”, ao reconhecer a memória como um 
patrimônio imaterial vivo, dinâmico e coletivo. A aborda-
gem interdisciplinar adotada permitiu a articulação de dife-
rentes áreas do conhecimento em torno de um objetivo co-
mum: criar um espaço acolhedor no qual a cultura popular 
fosse não apenas rememorada, mas vivenciada e celebrada 
em sua pluralidade.

Destaca-se, ainda, a sensibilidade dos discentes na 
adaptação da linguagem, das metodologias e das ativida-
des às especificidades do público idoso, respeitando seus 
ritmos, limites e preferências. A escolha criteriosa das mú-
sicas, narrativas, imagens e poemas, bem como a atenção 
dedicada aos momentos de convivência, como o lanche co-
letivo, evidenciam um compromisso ético com uma práti-
ca extensionista responsável, humanizada e comprometida 
com o cuidado.

Entre os desafios identificados, ressalta-se a limitação 
temporal para o desenvolvimento da ação, que poderia ter 
sido mais extensa, possibilitando uma preparação ainda 
mais colaborativa com a equipe do Centro de Convivência 
e maior continuidade das atividades. Ademais, restrições 
relacionadas à infraestrutura física e tecnológica exigiram 
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constantes adaptações por parte do grupo, demandando 
criatividade e flexibilidade na condução das propostas.

Diante dos resultados alcançados, recomenda-se a con-
tinuidade e a ampliação de iniciativas semelhantes, por meio 
da criação de ciclos culturais ao longo do ano, fortalecendo 
os vínculos entre universidade e território. Sugere-se, igual-
mente, a produção de registros escritos, fotográficos e au-
diovisuais que possam ser compartilhados com os próprios 
participantes, contribuindo para a valorização de suas his-
tórias e para a produção de novas memórias coletivas. Por 
fim, reafirma-se o caráter transformador da extensão uni-
versitária quando orientada por princípios como a escuta 
ativa, o respeito às culturas locais e o compromisso social. A 
experiência desenvolvida deixou marcas significativas nos 
sujeitos envolvidos, evidenciando que promover memórias 
é, sobretudo, promover dignidade, afeto e vida.
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INTRODUÇÃO 

A ação de extensão desenvolvida teve como propósito 
central promover o acolhimento, a escuta sensível e a valo-
rização das trajetórias escolares e de vida dos estudantes da 
Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas  (EPJAI), re-
conhecendo-os como sujeitos históricos, portadores de sa-
beres e experiências construídas ao longo de percursos mar-
cados por interrupções, resistências e retomadas. Alinhada 
ao projeto maior do CCEX, a proposta partiu da compreen-
são de que a escola, especialmente no contexto da EJA, deve 
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se constituir como um espaço de reconhecimento, diálogo 
e reconstrução de sentidos, no qual as histórias individuais 
sejam compreendidas como parte fundamental do processo 
educativo.

Nesse sentido, a ação fundamentou-se nos princípios 
da pedagogia freireana, que compreende a educação como 
um ato essencialmente humano, político e dialógico. Para 
Freire (1996), “ensinar exige respeito aos saberes dos edu-
candos”, o que implica reconhecer que os estudantes da EJA 
não chegam à escola como sujeitos vazios, mas carregam 
consigo conhecimentos, valores e vivências que precisam 
ser considerados e integrados ao processo de aprendizagem. 
Assim, a escuta atenta e o diálogo horizontal constituíram 
elementos centrais da metodologia adotada, possibilitando 
a construção de um ambiente educativo mais acolhedor e 
significativo.

As atividades propostas priorizaram práticas dialógi-
cas, afetivas e interativas, buscando estimular reflexões so-
bre as trajetórias pessoais, os desafios enfrentados ao longo 
do percurso escolar e as expectativas em relação ao futu-
ro. Conforme destaca Freire (1987), “ninguém educa nin-
guém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
em comunhão”, o que reforça a importância de processos 
educativos baseados na troca, no reconhecimento mútuo e 
na construção coletiva do conhecimento. Nesse contexto, a 
ação extensionista atuou como mediadora de encontros en-
tre saberes acadêmicos e saberes da experiência, fortalecen-
do vínculos e promovendo o sentimento de pertencimento 
dos estudantes ao espaço escolar.

Ao valorizar as narrativas de vida dos sujeitos da EJA, 
a ação buscou também contribuir para o fortalecimento da 
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autoestima, da identidade e da permanência escolar, com-
preendendo a educação como um instrumento de trans-
formação social. Como aponta Freire (2001), a educação 
deve possibilitar aos sujeitos a leitura crítica de sua própria 
realidade, permitindo que reconheçam suas trajetórias não 
como fracassos individuais, mas como expressões de desi-
gualdades históricas e sociais. Dessa forma, a ação reafirma 
o papel da extensão universitária como prática comprome-
tida com a justiça social, a inclusão e a construção de proje-
tos de vida mediados pelo conhecimento e pela esperança.

METODOLOGIA E ATIVIDADES REALIZADAS

O planejamento da ação extensionista teve início a par-
tir da definição do público-alvo: estudantes da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), cujas trajetórias educacionais são 
frequentemente atravessadas por interrupções, desafios so-
ciais, emocionais e familiares. Optou-se pela realização da 
ação no Colégio Estadual Professor Rômulo Galvão (CE-
PROG), localizado no município de Teixeira de Freitas–BA, 
por se tratar de uma instituição pública que mantém turma 
ativa de EJA e apresenta abertura institucional para projetos 
voltados à escuta, ao acolhimento e à valorização das histó-
rias de vida dos estudantes.

A metodologia adotada fundamentou-se em práticas 
dialógicas e interativas, inspiradas nos princípios da peda-
gogia freireana, priorizando a escuta ativa, a afetividade, o 
diálogo horizontal e o reconhecimento da experiência de 
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vida dos participantes como elemento central do processo 
educativo. Partiu-se do entendimento de que os estudantes 
da EJA devem ser reconhecidos como sujeitos históricos e 
protagonistas de suas próprias narrativas, o que exige abor-
dagens pedagógicas sensíveis às suas vivências, ritmos e sin-
gularidades.

A equipe responsável pela ação foi composta por sete 
licenciandos da Universidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB), aproximadamente 18 estudantes da EJA participa-
ram das ações, número considerado adequado à proposta 
metodológica, que exigia escuta atenta, trocas mais íntimas 
e espaço para participação individualizada.

A execução da ação iniciou-se com visitas institucionais 
à escola, realizadas nos dias 29 e 30 de maio de 2025, com 
o objetivo de apresentar a proposta à gestão escolar e con-
solidar a parceria. No dia 04 de junho, foi realizada uma 
reunião com a coordenação pedagógica para validação do 
plano de ação e alinhamento das atividades ao contexto da 
turma. O primeiro encontro com os estudantes ocorreu em 
05 de junho de 2025, por meio de uma roda de conversa vol-
tada ao acolhimento e à apresentação da equipe. Nesse mo-
mento, os estudantes foram convidados a compartilhar suas 
trajetórias de vida e os motivos que levaram à interrupção 
dos estudos. Relatos marcantes, como os de Marly, Gleicy e 
Andreia, evidenciaram experiências relacionadas à gravidez 
precoce, problemas de saúde e questões emocionais. Esses 
relatos foram acolhidos com respeito e empatia, reforçando 
a importância da escuta como prática educativa.

Ainda nesse encontro, foi realizada a dinâmica “Quem é 
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mais?”, cujo objetivo foi estimular a interação, o reconheci-
mento mútuo e o fortalecimento da autoestima dos partici-
pantes. A atividade possibilitou que os estudantes destacas-
sem qualidades uns dos outros, promovendo um ambiente 
de valorização coletiva. Ao final da dinâmica, a estudante 
Marly foi reconhecida com maior número de destaques po-
sitivos, simbolizando o fortalecimento de sua autoestima e 
protagonismo no grupo.

No dia 10 de junho de 2025, foi desenvolvida uma ofici-
na de construção da linha do tempo da trajetória escolar, na 
qual os estudantes utilizaram colagens, recortes e registros 
escritos para representar momentos significativos de seus 
percursos educacionais. A atividade favoreceu reflexões so-
bre o passado e o presente, estimulando a compreensão da 
retomada dos estudos como um processo de resistência e 
reconstrução de projetos de vida. Já no encontro do dia 12 
de junho, os estudantes foram convidados a escrever cartas 
destinadas ao seu “eu do passado”, compartilhando conse-
lhos, desejos e palavras de encorajamento. A atividade foi 
precedida pela dinâmica “Espelho na Caixa”, na qual cada 
participante se deparava com sua própria imagem e res-
pondia à pergunta: “Se você pudesse voltar no passado, que 
conselho daria a essa pessoa?”. O momento foi marcado por 
forte envolvimento emocional, sensibilidade e, ao mesmo 
tempo, leveza, encerrando-se com um sorteio simbólico de 
uma caixa de bombons.

No dia 26 de junho de 2025, foram gravados relatos dos 
estudantes que autorizaram o uso de suas narrativas, com o 
objetivo de compor o produto final da ação. A partir desses 
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registros, foi construída uma linha do tempo coletiva em 
cartolina, reunindo cartas, relatos e memórias, com po-
tencial para futura exposição no espaço escolar. O encer-
ramento da ação ocorreu em 01 de julho de 2025, com um 
momento de confraternização, partilha de alimentos e re-
flexão coletiva sobre os aprendizados construídos ao longo 
do processo.

Durante todas as etapas, observou-se elevado nível de 
interesse, envolvimento e sensibilidade por parte dos estu-
dantes. A organização da equipe, o diálogo constante com 
a escola, a divisão colaborativa das tarefas e a construção 
coletiva do plano de ação foram fatores determinantes para 
o bom andamento do projeto e para o êxito da metodologia 
adotada, reafirmando o potencial da extensão universitária 
como prática formativa, humanizadora e socialmente com-
prometida.

RESULTADOS

A ação extensionista apresentou resultados positivos 
em múltiplas dimensões, evidenciando a adequação da me-
todologia adotada, fundamentada no diálogo, na afetivida-
de e na escuta sensível. A participação ativa dos estudan-
tes da Educação de Jovens e Adultos confirmou a eficácia 
dessa abordagem, uma vez que os sujeitos se sentiram reco-
nhecidos e valorizados ao compartilharem suas trajetórias 
e perceberem que suas vivências possuem lugar legítimo 
no espaço escolar. Esse reconhecimento contribuiu para a 



143

construção de um ambiente mais acolhedor, no qual a pala-
vra e a experiência de vida assumiram centralidade no pro-
cesso educativo.

Observou-se o fortalecimento da autoestima dos estu-
dantes e o aumento da motivação para a permanência na 
escola, bem como uma ampliação das interações entre os 
membros da turma. As atividades propostas favoreceram 
a criação de vínculos baseados na confiança e no respeito 
mútuo, estimulando a participação coletiva e a escuta entre 
pares. Além disso, a ação contribuiu para o fortalecimento 
da identidade e do sentimento de pertencimento dos alunos 
no contexto escolar, aspectos fundamentais para a consoli-
dação de trajetórias educacionais mais contínuas.

No âmbito formativo, os licenciandos envolvidos pude-
ram refletir criticamente sobre o papel do professor enquan-
to mediador sensível, capaz de acolher histórias de vida 
diversas e transformar o espaço escolar em um ambiente 
mais humano e significativo. A interação direta com a co-
munidade escolar reforçou a função social da universidade 
e evidenciou o potencial da extensão como espaço de apren-
dizagem mútua.

Entre os desafios enfrentados, destacam-se as limita-
ções de tempo para o aprofundamento de determinadas ati-
vidades, a ausência pontual de alguns estudantes e a necessi-
dade constante de adaptação da linguagem e das estratégias 
pedagógicas às especificidades do grupo. Ainda assim, tais 
desafios não comprometeram os resultados alcançados, mas 
evidenciaram a importância da flexibilidade metodológica 
em ações extensionistas.
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CONCLUSÃO

A experiência desenvolvida reafirma o potencial trans-
formador da extensão universitária quando orientada por 
princípios como a escuta ativa, o diálogo e o respeito às tra-
jetórias de vida dos sujeitos envolvidos. A ação demonstrou 
que práticas pedagógicas fundamentadas no acolhimento e 
na valorização das experiências individuais contribuem sig-
nificativamente para a construção de ambientes educativos 
mais inclusivos e emancipatórios.

Sob a perspectiva teórica, a ação dialogou de forma 
consistente com os pressupostos da pedagogia freireana, ao 
reconhecer os estudantes da EJA como sujeitos históricos, 
portadores de saberes e protagonistas do processo educa-
tivo. A escuta sensível e o reconhecimento das narrativas 
pessoais possibilitaram a ressignificação do aprender, des-
locando o foco da educação bancária para uma educação 
centrada no encontro e na construção coletiva de sentidos.

Por fim, os aprendizados construídos ao longo da ação 
extrapolam os resultados imediatos, configurando-se como 
uma experiência formativa fundamental para os acadêmi-
cos envolvidos e como uma contribuição relevante para a 
comunidade escolar. Como perspectiva futura, recomenda-
-se a ampliação da proposta para outras turmas e contextos 
educacionais, com vistas à consolidação de projetos per-
manentes de valorização das trajetórias escolares, fortaleci-
mento da identidade e promoção de uma educação com-
prometida com a dignidade, a inclusão e a transformação 
social.
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ESCUTA, VOZ E PERTENCIMENTO: 
OFICINAS MUSICAIS COM CONSCIÊNCIA 
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Maria Eduarda Bonfim;
Maria Fernanda Venâncio Alves;
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Taciane Vicente

INTRODUÇÃO

A presente ação extensionista parte do reconhecimento 
da música como um potente dispositivo pedagógico, afe-
tivo e social, capaz de contribuir de forma decisiva para a 
construção das identidades, o fortalecimento de vínculos 
comunitários e a promoção do pertencimento entre jovens 
em situação de vulnerabilidade social. Inserida no contex-
to formativo dos estudantes do Centro Territorial de Edu-
cação Profissional - Teixeira de Freitas e articulada à pro-
posta pedagógica do curso técnico em música, a iniciativa 
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estruturou-se a partir de encontros em formato de oficina, 
orientados pela escuta sensível, pela reflexão crítica sobre as 
trajetórias de vida dos participantes e pela compreensão da 
arte como elemento transformador das experiências subje-
tivas e coletivas.

Inspirada nos princípios da educação dialógica, eman-
cipadora e popular, conforme proposto por Paulo Frei-
re (2014), a ação compreende a música não apenas como 
expressão estética, mas como linguagem de resistência, 
elaboração crítica do mundo e afirmação de existências 
historicamente silenciadas. Nessa perspectiva, buscou-se 
estimular, ao longo das oficinas, a escuta ativa e o debate 
crítico a partir de canções que abordam questões sociais, 
raciais e de gênero, promovendo espaços nos quais os estu-
dantes pudessem refletir sobre identidade, pertencimento e 
transformação social por meio de suas próprias vivências e 
repertórios culturais.

A escolha por trabalhar com referências musicais como 
Mano Brown, Emicida, Liniker e Elza Soares fundamenta-
-se na compreensão de que suas obras funcionam como ver-
dadeiras “teorias populares” da experiência social, ao ins-
creverem narrativas marcadas pela exclusão, pelo racismo, 
pela dissidência e pela dor, mas também pela resistência e 
pela reinvenção. Tal abordagem dialoga com as reflexões de 
Lucy Green (2002), ao situar a prática musical em contextos 
reais e participativos, bem como com Stuart Hall (2003), ao 
conceber a identidade como construção relacional, históri-
ca e permanentemente em disputa. Bell Hooks (1994), por 
sua vez, contribui ao pensar a arte como espaço de cura, 
subversão e reescrita de narrativas, especialmente para su-
jeitos marginalizados.
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A justificativa da ação reside na necessidade de criar 
espaços educativos que reconheçam os jovens como su-
jeitos de saber, portadores de histórias, afetos e memórias 
que atravessam seus processos formativos. Em contextos 
marcados por desigualdades sociais e simbólicas, a músi-
ca emerge como uma linguagem acessível e potente para o 
fortalecimento do protagonismo juvenil, permitindo que os 
estudantes expressem suas vivências afetivas, comunitárias 
e artísticas, ao mesmo tempo em que se reconhecem como 
agentes de transformação social e cidadã. Ao valorizar suas 
trajetórias e experiências, a ação contribui para a ampliação 
do sentido de pertencimento e para a construção de identi-
dades mais afirmadas e conscientes.

Nesse sentido, o projeto articula-se ao compromisso ex-
tensionista de uma universidade pública engajada com seu 
território, ao promover espaços de diálogo, escuta e recons-
trução de sentidos coletivos, em consonância com o pro-
jeto mais amplo do CCEX. A ação também se ancora nas 
contribuições de Paul Ricoeur, ao compreender a memória 
como campo de disputa e condição fundamental para o re-
conhecimento e a reconstrução identitária, tanto no plano 
individual quanto coletivo. Ao abrir espaço para que os jo-
vens compartilhem experiências, afetos e memórias media-
das pela música, a iniciativa dialoga com a perspectiva de 
Giuseppe Tosi (2010) sobre a função educativa da memória 
histórica, transformando vivências individuais em matéria 
de reflexão crítica e fortalecimento ético-político da coleti-
vidade.

Por fim, ao integrar escuta, expressão artística e refle-
xão crítica, a ação buscou não apenas potencializar a for-
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mação musical dos estudantes, mas também valorizar suas 
trajetórias enquanto sujeitos em formação artística e cidadã, 
registrando e sistematizando o processo com vistas à repli-
cação futura e à produção acadêmica comprometida com a 
transformação social.

METODOLOGIA

Descrição das atividades desenvolvidas, conteúdo mi-
nistrado (se curso, oficina ou palestra ou outro evento), Pe-
ríodo realizado (dia, horário, carga horária), local, público 
ouvinte, participante, pessoas envolvidas na organização. É 
descrever todo o passo a passo. A ação Escuta, Voz e Per-
tencimento: oficinas musicais com consciência identitária 
foi concebida a partir do reconhecimento da música como 
uma linguagem acessível, sensível e potente para promover 
a escuta, o diálogo e a reflexão crítica sobre identidade, me-
mória e pertencimento.

A proposta metodológica escolhida — oficinas musi-
cais participativas — se mostrou especialmente adequada 
ao contexto dos/as estudantes do curso técnico em música 
do CETEPES, jovens em formação artística e cidadã, que 
já mantêm uma relação cotidiana com a música enquanto 
expressão e afeto. A metodologia adotada tem inspiração 
freiriana, centrada no diálogo horizontal, na valorização 
dos saberes populares e na escuta ativa (Freire, 2014). Tal 
escolha se alinha à proposta do projeto de extensão Memó-
rias e Identidades Culturais em Práticas de Extensão Uni-
versitária, que compreende a extensão como prática forma-
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tiva mútua, em que universidade e comunidade constroem 
conhecimentos e se transformam mutuamente.

O uso da música como recurso pedagógico permitiu 
evocar memórias afetivas e experiências pessoais que, nar-
radas em grupo, constituíram um espaço simbólico de per-
tencimento coletivo. Inicialmente, o projeto previa como 
público-alvo crianças que fazem parte do programa do Nú-
cleo Estadual de Orquestra Juvenil e Infantil da Bahia (NEO-
JIBA). No entanto, após reuniões internas com a equipe de 
oficineiros/as e avaliação da logística envolvida — incluindo 
disponibilidade de tempo, deslocamento e autorização das 
escolas — foi feita uma mudança estratégica: decidiu-se por 
realizar a ação com adolescentes do ensino médio integrado 
do CETEPES.

A mudança permitiu maior viabilidade de execução 
e ampliou o potencial de aprofundamento das discussões 
propostas, considerando a maior maturidade e bagagem 
musical dos jovens. A escolha da escola CETEPES também 
se deu por um fator facilitador: alguns membros da equipe 
já tinham vínculo com a instituição e puderam, com apoio 
da coordenação pedagógica, solicitar o espaço e o tempo 
com os/as alunos/as. Essa proximidade com a escola pos-
sibilitou o diálogo direto com os estudantes e favoreceu o 
planejamento das oficinas em horários compatíveis com a 
rotina escolar. 

Planejamento da ação 

O planejamento envolveu reuniões entre os/as oficinei-
ros/as e orientadores/as do projeto para definição dos ob-
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jetivos, metodologia e cronograma. Optou-se por realizar 
duas oficinas presenciais com os/as estudantes do CETE-
PES, priorizando o turno vespertino nos dias 27/06/2025 e 
04/07/2025. O público-alvo foi definido em diálogo com a 
coordenação do curso técnico em música da instituição, que 
identificou interesse e disponibilidade dos estudantes para 
participarem da ação. O local escolhido foi a própria sede 
do CETEPES, considerando o vínculo dos oficineiros com 
o espaço e a facilidade de acesso. Além disso, a proposta 
foi desenhada com o objetivo de alinhar-se diretamente ao 
tema central do CCEX — Memórias e Identidades Cultu-
rais em Práticas de Extensão Universitária — uma vez que 
as oficinas musicais foram estruturadas para promover o 
resgate de memórias afetivas por meio da música, além de 
incentivar os participantes a expressarem suas identidades 
por meio de narrativas pessoais e coletivas, ancoradas em 
suas vivências culturais.

Execução da ação 

A primeira oficina, realizada no dia 27/06/2025, con-
tou com a presença de 11 estudantes e teve duração de duas 
horas. Apesar do número reduzido — em parte devido à 
chuva naquele dia — a participação foi intensa e qualifica-
da. O encontro teve início com uma apresentação institu-
cional da universidade e do projeto, seguida da exibição do 
videoclipe da música AmarElo, de Emicida, Pabllo Vittar e 
Majur. A partir da escuta e da letra da música, os oficineiros 
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estimularam os estudantes a compartilharem memórias e 
afetos ligados a outras canções. Relatos significativos emer-
giram, como o de uma aluna que lembrou a última música 
ouvida com o avô falecido, revelando a música como elo en-
tre lembrança e emoção. A atividade final foi a proposta de 
uma produção textual para casa, na qual cada participante 
deveria escolher uma música ligada à sua memória ou iden-
tidade e escrever sobre essa escolha. 

A segunda oficina, realizada no dia 04/07/2025 teve du-
ração de 50 minutos e retomou os relatos produzidos pelos/
as estudantes. Os textos foram lidos em grupo e fixados em 
um cartaz coletivo, simbolizando a construção conjunta de 
memórias afetivas. Foram selecionadas cinco canções men-
cionadas pelos participantes para audição em sala,  entre 
elas Trem Bala (Ana Vilela), Minha Vida (Rita Lee) e Bom 
Te Encontrar (BK). Após cada música, os alunos foram con-
vidados a comentar os sentimentos despertados pela escuta.

As falas abordaram temas como passagem do tempo, 
amores perdidos, infância, superações e lutos. Ao final, to-
dos colaram seus textos no cartaz e tiraram uma foto em 
grupo, encerrando simbolicamente o ciclo da oficina. A 
equipe responsável pela execução foi composta pelos/as 
discentes Robério Cavalcante, Taciane Vicente, Maria Fer-
nanda, Nicoly Gabrielli e Maria Eduarda Leite, com orien-
tação docente vinculada ao projeto. A metodologia buscou 
valorizar a afetividade, a autonomia, a escuta e a construção 
coletiva de saberes — princípios fundamentais da prática 
extensionista crítica e transformadoras.
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RESULTADOS

A execução da ação extensionista respeitou integral-
mente o cronograma estabelecido, com a realização de duas 
oficinas nos dias 27 de junho e 04 de julho de 2025, no tur-
no vespertino, na sede do CETEPES. A carga horária tota-
lizou 2h50min, sendo duas horas no primeiro encontro e 
cinquenta minutos no segundo. Apesar de condições climá-
ticas adversas no primeiro dia, o que comprometeu o com-
parecimento de parte dos estudantes, a proposta foi execu-
tada conforme o planejado, com boa adesão e engajamento 
qualitativo dos participantes ao longo das atividades. 

Durante as oficinas, foi possível observar uma significa-
tiva mobilização afetiva e crítica por parte dos estudantes, 
que participaram de forma ativa e sensível das propostas 
desenvolvidas. A escuta da música AmarElo, de Emicida, 
Pabllo Vittar e Majur, serviu como ponto de partida para 
reflexões sobre desigualdade social, pertencimento e me-
mória. Estudantes compartilharam músicas com forte carga 
emocional, como Velha Infância (Tribalistas) e No Dia em 
que Eu Saí de Casa (Zezé Di Camargo & Luciano), esta úl-
tima associada por uma aluna à lembrança do avô falecido, 
o que demonstra o alcance afetivo da atividade. Os relatos 
espontâneos revelaram a potência da música como media-
dora de lembranças, emoções e narrativas pessoais. 

Os textos produzidos pelos estudantes, a partir da pro-
posta de escrever sobre uma música que remeta à identidade 
ou à memória, foram reunidos e fixados em um cartaz cole-
tivo, confeccionado na segunda oficina. Esse cartaz simboli-
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zou a construção de um espaço comum de pertencimento e 
memória partilhada. Além disso, algumas das canções men-
cionadas nos relatos, como Trem Bala (Ana Vilela), Minha 
Vida (Rita Lee) e Bom Te Encontrar (BK), foram reproduzi-
das durante o encontro, e os estudantes foram convidados 
a expressar os sentimentos despertados pela escuta. Entre 
os temas abordados nas falas, destacaram-se a passagem do 
tempo, as mudanças da vida, a saudade, o luto e os afetos 
familiares. Ao final, os textos foram colados no cartaz e uma 
foto em grupo foi tirada como forma simbólica de encerra-
mento da ação.

A disseminação dos resultados se deu por meio de re-
gistros escritos produzidos pela equipe responsável pela 
execução, fotografias dos encontros, coleta dos relatos dos 
participantes e produção do cartaz coletivo. Todo o material 
compõe um acervo afetivo e pedagógico que poderá subsi-
diar ações futuras do projeto e possíveis publicações acadê-
micas ligadas ao CCEX. Além disso, o relatório sistemati-
zado desta ação contribui para a documentação formal da 
experiência e possibilita sua replicação em outros contextos. 

Entre os aspectos positivos observados, destaca-se o 
vínculo já existente entre parte da equipe executora e a es-
cola, o que facilitou o planejamento e a articulação institu-
cional. A recepção da proposta por parte dos estudantes foi 
bastante acolhedora, sendo perceptível o conforto e a aber-
tura com que se expressaram. A escolha metodológica, cen-
trada na escuta sensível e no diálogo, mostrou-se adequada 
ao perfil do público e às temáticas abordadas. A música, en-
quanto linguagem acessível e afetiva, favoreceu a criação de 
um ambiente de confiança e troca sincera. 
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Entretanto, algumas dificuldades foram enfrentadas. A 
principal delas foi a baixa presença de alunos na primeira 
oficina, devido à forte chuva no dia do encontro. Ainda as-
sim, o número de participantes presentes foi suficiente para 
manter a qualidade das interações propostas. Outra limita-
ção foi o tempo reduzido da segunda oficina, que teve du-
ração menor que a prevista inicialmente, exigindo ajustes 
dinâmicos na condução da atividade. Por fim, a ausência 
de equipamentos de som mais potentes comprometeu, em 
certos momentos, a qualidade da reprodução das músicas, 
dificultando a escuta plena por parte do grupo. 

Apesar dos desafios, os resultados obtidos confirmam a 
relevância da ação como espaço de formação afetiva, crítica 
e cidadã, contribuindo de modo expressivo para o fortaleci-
mento dos vínculos entre universidade e comunidade, bem 
como para o exercício da escuta e da expressão como práti-
cas educativas fundamentais. 

CONCLUSÃO

Cumprimento dos objetivos da ação e alinhamento com 
os objetivos do projeto maior do CCEX, Sugestões / outras 
observações. Ante ao que foi exposto acima, algumas con-
siderações podem ser feitas, unindo base teórica com apli-
cação prática. O público alvo da ação foi o público juvenil e, 
em conjunto com eles, buscamos estimular seu protagonis-
mo e expressão de vivências empíricas através da afetivida-
de encontrada em uma canção, e a partir disso desenvolver 
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uma escuta ativa e promover debates sobre quais seriam os 
motivos ou razões de aquela letra ou melodia despertar no 
indivíduo sentimentos “fortes” o suficiente para que a músi-
ca em questão marque sua trajetória. É interessante ressaltar 
que as canções selecionadas trafegam por diversos gêneros 
musicais diferentes, do MPB para o Sertanejo e então para o 
Rap, ilustrando que a identificação pode se encontrada em 
diferentes contextos(...) Sugestões: melhorar com o tempo 
as abordagens, fazer colagens, murais, ofinica com o uso de 
instrumentos 
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SABERES TRADICIONAIS, AGROECOLOGIA 
E JUSTIÇA AMBIENTAL

Carina Gonçalves de Oliveira
Fábio Junior da Luz Barros
Gustavo de Sousa Serapião

Lílian Santos Lima Rocha de Araújo 

INTRODUÇÃO 

O projeto Saberes dos Povos Tradicionais e Agroeco-
logia é um resgate de luta e resistência em comunhão com 
a terra e a preservação ambiental. O Brasil guarda, em sua 
história, um lastro de injustiças cometidas tanto contra a 
cultura indígena quanto contra os povos pretos, que perde-
ram, ao longo do tempo, seus saberes, suas terras, suas vidas 
e suas espiritualidades. Na contemporaneidade, o mesmo 
sistema de exclusão e esquecimento dos povos tradicionais 
e de seus conhecimentos segue em curso — não apenas des-
truindo a cosmovisão dessas comunidades, mas também 
atacando o meio ambiente e rompendo a conexão sagrada 
entre os sujeitos e a biodiversidade que os cerca.

 O Brasil, a cada dia, se alinha a políticas neoliberais de 
devastação ambiental. Tais ações, a curto ou longo prazo, 
inevitavelmente causarão danos nacionais e globais. Frente 
a isso, erguem-se como força de resistência os povos indí-
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genas, quilombolas, povos de terreiro e movimentos como 
o MST e a Teia dos Povos, que se unem para preservar a 
ancestralidade, a espiritualidade e, acima de tudo, a conexão 
com a Mãe Terra.

O mestre Antônio Bispo, em seu livro A Terra Dá, A 
Terra Quer (Ubu,2021) nos convida a refletir e a mudar a 
forma como caminhamos sobre o chão que nos sustenta, 
evocando os saberes ancestrais de povos africanos e indíge-
nas — grandes mestres do conhecimento. Diante das atuais 
pesquisas científicas, os dados revelam um cenário catas-
trófico para a humanidade, causado pelas mudanças climá-
ticas e pela destruição da fauna e da flora, especialmente 
no Brasil. Nesse contexto, é urgente pensar uma educação 
contra-colonial e transdisciplinar, que acolha todas as áreas 
e níveis do saber, a fim de enfrentar os desafios climáticos 
que já se mostram visíveis.

O mestre Ailton Krenak, em sua obra Futuro Ancestral 
( Companhia das Letras, 2022) nos lembra da importância 
de valorizar os saberes das anciãs e anciãos, além de desen-
volver uma relação mais profunda com a terra. Ela nos dá 
a vida, mas a humanidade, ao não respeitá-la, a transforma 
em escambo constante, tornando-a, por fim, inabitável. O 
projeto Saberes dos Povos Tradicionais e Agroecologia tem 
como objetivo aproximar a comunidade escolar dos saberes 
tradicionais de cuidado e preservação ambiental, propor-
cionando qualidade de vida, memórias e afetos gerados a 
partir da relação com a natureza.

O CCEX é uma oportunidade de expandir o conheci-
mento para além dos muros da academia e incluir todos 
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os sujeitos em uma luta justa e ancestral. Justificativa A ur-
gência em enfrentar os impactos socioambientais provoca-
dos pelo avanço de políticas neoliberais, a destruição dos 
ecossistemas e o apagamento sistemático dos saberes tradi-
cionais exige uma reconfiguração profunda nos processos 
educativos e formativos. No Brasil, país marcado por uma 
história de colonialismo, escravização e marginalização de 
saberes ancestrais, torna-se fundamental reconhecer e va-
lorizar os conhecimentos dos povos indígenas, quilombolas 
e demais comunidades tradicionais como estratégias de re-
sistência, cuidado com a terra e promoção de justiça am-
biental.

O projeto Saberes dos Povos Tradicionais e Agroecolo-
gia surge, portanto, como uma ação de enfrentamento à cri-
se civilizatória que vivenciamos, propondo a retomada de 
uma relação ética, espiritual e sustentável com a natureza. 
Ao estabelecer um diálogo entre os saberes acadêmicos e 
os saberes ancestrais, o projeto busca fortalecer práticas pe-
dagógicas que valorizem a agroecologia, a espiritualidade, 
a oralidade e a ancestralidade como ferramentas de trans-
formação social. Justifica-se, ainda, pela necessidade de am-
pliar o acesso a conhecimentos historicamente silenciados, 
rompendo com a lógica eurocêntrica que estrutura grande 
parte dos currículos escolares. Ao aproximar a comunida-
de escolar das práticas tradicionais de cuidado com o meio 
ambiente, o projeto contribui para a formação de sujeitos 
críticos, conscientes e comprometidos com a preservação 
da vida em todas as suas formas. 
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METODOLOGIA

Foi desenvolvido um diálogo com os alunos do 1º, 2º e 
3º ano e com o professor mestre em Geografia, João Paulo 
de Oliveira, no Colégio CETEPES, acerca das mudanças cli-
máticas, tanto em nível global quanto nacional, e do agra-
vamento da destruição da biodiversidade brasileira, em es-
pecial no extremo sul da Bahia, causada pelas empresas de 
celulose e pelo agronegócio, o que afeta diretamente a vida 
das comunidades tradicionais da região, gerando conflitos 
agrários e contribuindo para a perda da Mata Atlântica, 
de sua fauna e flora. Além disso, foi salientada a questão 
da escassez de terras agricultáveis para famílias de assen-
tamentos, comunidades quilombolas, indígenas e terreiros 
de candomblé, grupos historicamente marginalizados e es-
quecidos pelo Estado, que vivem em constante situação de 
vulnerabilidade e sob ameaça das grandes empresas e fazen-
deiros da região.

Como base para o diálogo, foram utilizados autores 
como Antônio Bispo, Ailton Krenak e Joelson Ferreira, por 
meio de apresentações em slides. Todos esses autores des-
tacam, em suas obras, a importância dos saberes ancestrais 
como instrumento de resistência ao colonialismo, ao racis-
mo estrutural e ao imperialismo ainda vigentes no Brasil 
— que incidem não apenas sobre os corpos considerados 
abjetos, mas também sobre o meio ambiente e os serviços 
ecossistêmicos que sustentam a vida. 
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RESULTADOS

Os principais resultados a proposta de revitalização do 
espaço escolar ( horta e Jardim) que está em processo de 
construção, e muitas reflexões sobre o assunto foram feitas, 
pois uma parte considerável dos estudantes desconhecia 
o assunto ou não havia parado para pensar o quão grave 
é os dados sobre crise ambiental, em especial no Brasil. A 
maior dificuldade foi encontrar um horário para realizar a 
atividade, mas o professor e mestre em geografia João Paulo 
cedeu as aulas dele para que os alunos tivessem acesso a es-
sas informações, no mais ocorreu tudo bem e houve muita 
receptividade do assunto e os próprios estudantes tiraram 
dúvidas, questionaram, perguntaram e pediram indicações 
de livros e filmes sobre o assunto. 

CONCLUSÃO

O projeto CCEX devia abrir um espaço para as questões 
de resistência e luta dos povos tradicionais do Extremo Sul 
da Bahia, voltado a práticas ambientais ancestrais, coletivi-
dade, resistência e agroecologia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente e-book mostra, de forma objetiva, que a ex-
tensão universitária atua como uma ponte vital entre o co-
nhecimento acadêmico e as práticas comunitárias. No caso 
deste escrito, a responsabilidade é manter um foco central 
na valorização das memórias e identidades culturais de gru-
pos historicamente marginalizados na região sul da Bahia, 
área de abrangência da Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB), campus Teixeira de Freitas. 

Por meio de metodologias como escuta sensível, histó-
ria oral, oficinas de fotografia, música e produção de docu-
mentários, as ações realizadas pelos alunos e alunas visaram 
o rompimento com a invisibilidade social e o silenciamento 
histórico enfrentados por crianças em acolhimento insti-
tucional, comunidades quilombolas, idosos, pessoas com 
deficiência, estudantes da EJA e populações em situação de 
rua. Em outras palavras, colocou em prática um dos três 
pilares que as Instituições de Ensino Superior (IES) têm 
por obrigação cumprir: ensino, pesquisa e extensão.  Neste 
caso, este trabalho trouxe consigo experiências da extensão 
realizadas no CCEx, componente curricular ofertado nos 
semestres 2025.1 e 2025.2, pelos professores Fábio Barros, 
Lílian Araújo e com o apoio do mestrando e estagiário Gus-
tavo Serapião.
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Com base nas reflexões dos relatórios aqui publicados, 
observou-se que os principais impactos dessa relação en-
tre universidade e o público externo, sobretudo os em si-
tuação de vulnerabilidade, giraram em torno das seguintes 
questões: durante a inserção em campo, houve um resgate 
da dignidade e da visibilidade; ou seja, as atividades permi-
tiram que sujeitos em situação de vulnerabilidade se reco-
nhecessem como protagonistas de suas próprias histórias, 
transformando memórias individuais em patrimônio co-
letivo e afetivo. Isso resultou no fortalecimento identitário, 
por exemplo, por meio do uso da arte e da ludicidade, seja 
através de autorretratos, oficinas musicais ou feiras culiná-
rias. Esses elementos mostraram que a universidade é uma 
ferramenta potente para a reconstrução da autoestima e do 
sentimento de pertencimento, auxiliando na elaboração das 
experiências de vida das pessoas. 

Observou-se também a formação acadêmica e cidadã 
dos estudantes de graduação, que participaram das ações 
extensionistas. A experiência proporcionou um aprendiza-
do prático no qual eles puderam lidar com grupos muitas 
vezes marginalizados socialmente, permitindo que a teoria 
dialogasse com a realidade social. Os textos aqui apresenta-
dos destacam que a maior mudança ocorreu nos próprios 
acadêmicos, que passaram a valorizar os saberes populares 
como fonte legítima de conhecimento. Isso porque somente 
por meio da escuta e do reconhecimento do outro podemos 
nos sensibilizar diante da sociedade que o mundo nos apre-
senta. 

A integração entre universidade e sociedade, em parce-
rias com instituições locais como o Centro de Convivência 
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do Idoso, a Casa da Criança Renascer e o Centro de Artes 
e Esportes Unificados (CÉU), consolidou o papel da Uni-
versidade Federal do Sul da Bahia como um agente com-
prometido com o bem-estar social e a justiça ambiental em 
Teixeira de Freitas.

Em suma, os relatórios indicam que o fortalecimento 
da memória é um ato de resistência contra a exclusão social. 
Como desdobramento futuro, a análise dos dados construí-
dos e as reflexões dos autores sinalizaram a necessidade de 
continuidade das ações e maior inserção territorial, visando 
transformar esses registros em subsídios para políticas pú-
blicas e garantir que as vozes desses grupos permaneçam 
ativas nas gerações futuras. Além disso, muitas lideranças 
das instituições participantes destacaram a falta de integra-
ção entre a universidade e a sociedade civil, apontando a 
importância de continuar promovendo esse vínculo.
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